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RESUMO 
São analisados resultados relativos à distribuição longitudinal, 
reprodução e alimentação de Astyanax janeiroensis Eigenmann, 1908 e 
Deuterodon sp., através de coletas mensais em três estações no rio Ubatiba 
(Maricá, RJ). Na maioria dos casos, Deuterodon sp. foi mais abundante que A. 
janeiroensis. As duas espécies foram encontradas ao longo de todo o rio sem 
apresentar preferência por nenhum microambiente em particular. Entretanto, tanto 
para A. janeiroensis como para Deuterodon sp., observou-se maior incidência de 
exemplares maiores no trecho superior, enquanto indivlduos menores foram mais 
freqüentes nos trechos médio e inferior do rio. O periodo reprodutivo foi estimado 
através da ocorrência mensal de fêmeas maduras, sendo a verificação das 
gõnadas limitada à observação macroscópica em exemplares fixados. 
Aparentemente a reprodução de Deuterodon sp. deve ocorrer no perlodo de 
novembro a janeiro, enquanto que em A. janeiroensis, em função da baixa 
freqüencia de fêmeas maduras ao longo do ano, nada põde ser concluido. A 
análise do conteúdo estomacal definiu ambas as espécies como generalistas, 
porém com predominância de itens de origem alóctone na dieta de A. janeiroensis. 
Apesar da sobreposição alimentar elevada, as interações competitivas podem estar 
sendo minimizadas face à abundância do alimento e a inexistência de 
especialização na dieta de A. janeiroensi& e Deuterodon sp. 
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ABSTRACT 
Results related to the longitudinal distribution, reproduction and 
feeding of Astyanax janeiroensis Eigenmann, 1908 and Deuterodon sp. are 
analised , through monthly sampling in three stations of Ubatiba river (Maricá -
RJ).ln general, Deuterodon sp. was more abundant than A. janeiroensis. Both 
species were collected through all the river without showing preferences for any 
particular microhabitat. However for both species was observed greater incidence of 
bigger individuais in the upper course, whereas smaller ones were more frequent in 
the median and inferior course of the river. The reproductive period was estimated 
by monthly occurrence of mature females, the examination of gonads being limited 
to macroscopic observation of fixed individuais. lt seems that the reproduction of 
Deuterodon sp. occurs in the period of November to January, whereas nothing 
could be concluded for A janeiroensis due to the frequency of mature females 
through the year. The analysis of gut content defined both species as being 
generalist, but with a predominance of items of allochthonous origin in the diet of A. 
janeiroensis. Despite the great niche overlap, competitiva interactions is perhaps 
being minimized by food abundance and by the lack of a specialization in the diet 
of A. janeiroensis and Deuterodon sp. 
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1 - INTRODUÇÃO 
Os riachos litorâneos do Sudeste do Brasil, apesar de se 
localizarem em regiões de fácil acesso, encontram-se muito pouco estudados, 
especificamente no que diz respeito à ictiofauna. As várias espécies de peixes 
encontradas nesses ambientes permanecem pouco conhecidas quanto aos 
diversos aspectos de sua biologia. Em pesquisas recentes, BIZERRIL & PERES­
NETO (1992) e COSTA & CAMPOS-da-PAZ (1992), descreveram novas espécies 
em riachos costeiros do Estado do Rio de Janeiro, o que acentua ainda mais a 
importância cientifica dessas áreas. 
Devido à velocidade das alterações ambientais provocadas pela ação 
humana, as espécies, nesses ecossistemas, correm o risco de terem suas 
populações grandemente reduzidas ou quando o ritmo de degradação é muito 
intenso, de desaparecer. Essa situação é particularmente grave, se levarmos em 
conta a existência de endemismos marcantes na ictiofauna de água-doce da costa 
leste (BOHLKE et ai., 1978). 
Recentemente, tem-se verificado aumento no número de trabalhos 
em ictiologia para riachos litorâneos do Sudeste, dentre os quais podemos citar: 
COSTA (1984, 1987), FRANCISCHINI & CARAMASCHI (1989), GOMES (1989), 
HALBOTH & CARAMASCHI (1989), MENEZES (1989), VIANNA (1989), SABINO & 
CASTRO (1990), SÃO THIAGO (1990), ARANHA (1991), SÃO THIAGO et ai. 
(1992), PERES-NETO & BIZERRIL (1992), dentre outros. 
Os estudos relacionados à ictiofauna dos riachos componentes do 
Sistema Lagunar de Maricá (Estado do Rio de Janeiro) tiveram inicio com o 
trabalho de COSTA (1984), através do levantamento das espécies de peixes da 
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área. 
Desde 1987, o Laboratório de Ecologia de Peixes do Departamento 
de Ecologia, Instituto de Biologia da UFRJ, sob a coordenação da Dra. Érica P. 
Caramaschi, vem desenvolvendo pesquisas na região, em particular no rio Ubatiba, 
abordando fatores como distribuição longitudinal, alimentação, ritmo de atividade, 
reprodução, além do estudo das interações entre as espécies componentes da 
ictiofauna local. 
Dentre as espécies mais comuns encontradas no rio Ubatiba, 
destacam-se Deuterodon sp. e Astyanax janeiroensis, pertencentes a subfamií:r. 
Tetragonopterinae da familia Characidae. Essa subfamllia é a de maior número de 
espécies dentre os caracldeos encontrados no pais (BRITSKI, 1972), 
compreendendo um complexo de espécies de pequeno porte, em geral não 
ultrapassando 1 O cm de comprimento (BRITSKI et ai., 1988), denominados 
regionalmente por lambaris, piabas ou tambiús, dentre outros termos. A sua 
distribuição é ampla, abrangendo as Américas Central e do Sul, constituindo-se 
freqüentemente em espécies de diflcil identificação (LOWE- McCONNELL,1987). 
Como caracteristicas morfológicas gerais de Tetragonopterinae, 
pode-se citar a presença de linha lateral completa ou interrompida, mancha umeral 
distinta, boca terminal, com dentes multicuspidados, às vezes associados a 
pequenos dentes cônicos, dispostos em duas ou três séries no pré-maxilar e uma 
série única no dentário (GODOY, 1975; BRITSKI, 1972 e BRITSKI et ai., 1988). 
De maneira geral, são espécies omnlvoras, encontradas em 
ambientes variados, além de se mostrarem bastante ativas e oportunistas (GERY, 
1977; SAZIMA, 1980; SABINO & CASTRO, 1990 e ARCIFA et ai., 1991). 
Os gêneros Deuterodon Eigenmann, 1907 e Astyanax Baird & 
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Girard, 1854 apresentam caracteristicas morfológicas muito semelhantes (como os 
demais gêneros de Tetragonopterinae), sendo a distinção entre os mesmos 
apoiada basicamente na dentição. Desse modo, Deuterodon difere de Astyanax, 
por apresentar os dentes do dentário decrescendo gradualmente em tamanho 
(EIGENMANN, et ai., 1907). Por outro lado, em Astyanax, os dentes do dentário 
diminuem de tamanho abruptamente, após o 3° ou 4° dente anterior (BRITSKI, 
1972). 
Em revisão recente das espécies do gênero Deuterodon em sistemas 
costeiros do sul do Brasil, LUCENA & LUCENA (1992) consideraram a 
possibilidade deste não se constituir num grupo natural, já que os caracteres 
utilizados para sua definição podem ser encontrados em outros T etragonopterinae 
e mesmo em alguns Cheirodontinae. 
No caso particular das espécies do rio Ubatiba, A. janeiroensis foi 
descrita em EIGENMANN (1908) para o Rio de Janeiro, sendo definida pelo 
autor como "estreitamente relacionada à A. bimaculatus, porém diferindo desta 
última pela forma mais alongada do corpo". Posteriormente, o mesmo autor 
acrescentou novas informações à descrição original (EIGENMANN, 1927). 
A identificação especifica de Deuterodon sp., como já era esperado, 
revestiu-se de maior grau de dificuldade. Das espécies do gênero Deuterodon 
descritas para o Sudeste do Brasil (LUCENA & LUCENA, 1992), D. pedri 
(localidade tipo: Ferros - MG) é a que reúne caracterlsticas mais próximas do 
material coletado. Entretanto, em pesquisas anteriores, TRAVASSOS (1957) e 
GERY (1977), levando em conta a existência de Astyanax hastatus Myers, 1928 
(descrito para o "Sudeste do Brasil"), consideraram a hipótese de ambos serem 
sinõnimos. TRAVASSOS (1957) inclusive verificou que o próprio MYERS havia 
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identificado exemplares coletados nos arredores do Municipio do Rio de Janeiro, 
como pertencentes à Astyanax hastatus, embora na opinião de TRAVASSOS 
fossem claramente individuas do gênero Deuterodon. 
Não descartando a possibilidade de se tratar de uma espécie nova, 
porém impondo certa cautela, face aos problemas taxonõmicos que a subfamllia 
T etragonopterinae apresenta, optei pela utilização do termo Deuterodon sp. no 
presente. 
Vários estudos têm sido realizados com espécies do gênero 
Astyanax, como por exemplo: MARLIER (1968), NOMURA (1975a, 1975b), 
GODOY (1975), SOARES (1979), SCHROEDER-ARAÚJO (1980), ESCALANTE 
(1982), BARBIERI et ai. (1982), UIEDA (1983, 1984), AGOSTINHO et ai. (1984), 
GARUTTI (1989), ROMANINI (1989), ARCIFA et ai. (1991) e ESTEVES (1992). 
Dentre vários aspectos, abordados isoladamente ou em conjunto, os referidos 
autores trataram da alimentação, abundância, distribuição espacial, crescimento e 
reprodução. 
Pouco se sabe entretanto, sobre a biologia de Astyanax janeiroensis, 
a não ser por inferência ao já conhecido para T etragonopterinae em geral. Do 
mesmo modo, são raros os trabalhos existentes sobre o gênero Deuterodon, fora 
do âmbito da sistemática, o que de certa maneira é compreensivel. Cabe citar 
VIANNA (1989) e o estudo de SABINO & CASTRO (1990), esse último abordando 
alimentação, periodo de atividade e distribuição espacial de várias espécies de um 
riacho costeiro do Sudeste do Brasil, dentre as quais Deuterodon iguape. 
No rio Ubatiba é possivel encontrar uma terceira espécie de 
Tetragonopterinae: Hyphessobrycon bifasciatus Ellis, 1911. Entretanto, em 
pesquisa anterior (GOMES, 1989), observou-se que essa espécie, quando 
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presente, encontrava-se em baixa freqüência no canal principal do rio, restringindo 
sua distribuição a alagados marginais de água eutrofizada. 
Aparentemente, a ocorrência de H. bifasciatus está ligada a anos 
particularmente chuvosos, em que tais áreas alagadas comunicam-se com o rio. 
Em anos (mais secos) seguintes à época estudada, essa espécie tomou-se muito 
rara no rio Ubatiba. 
Considerando-se a presença esporádica e em baixa freqüência de H. 
bifasciatus, bem como seu aparecimento "repentino", já que não há registros em 
COSTA (1984), essa espécie foi excluida do presente trabalho. Não se pode 
descartar a possibilidade de introdução acidental (COSTA, comunicação pessoal). 
Tendo em vista a abundância de A. janeiroensis e Deuterodon sp. no 
rio Ubatiba, o pouco conhecimento relativo a biologia de ambas as espécies, bem 
como a necessidade de se definir melhor o papel das mesmas na taxocenose local, 
são propostos os seguintes objetivos: 
1 - Verificar a distribuição longitudinal das espécies ao longo do ano, 
no rio Ubatiba bem como a abundância relativa das mesmas. 
li - Verificar a estrutura em tamanho e por sexo das populações ao 
longo do rio. 
Ili - Estimar a época reprodutiva das espécies em estudo. 
IV - Determinar a dieta alimentar de ambas as espécies. 
V - Analisar possiveis variações na dieta, em relação ao tamanho, tipo 
de ambiente e época do ano. 















































































































































Figura 2 - Exemplar de Deuterodon sp. coletado no rio Ubatiba (Maricá - RJ) . 
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Figura 3 - Exemplar de Astyanax Janeiroensis coletado no rio Ubatiba (Maricá­
RJ) . 
11- DESCRIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 
O rio Ubatiba localiza-se no municlpio de Maricá, no litoral do Estado 
do Rio de Janeiro, entre 22° 51 'S e 22° 55'S de latitude e 42° 42W e 42° 5rJW 
de longitude, levando em consideração toda a bacia de drenagem. Suas nascentes 
originam-se nas Serras do Espraiado e do Silvado, ao norte de Maricá, pouco 
acima de 500 m de altitude, em área de domlnio de Mata Atlântica. Desde as 
nascentes até a desembocadura na lagoa de Maricá, o rio segue um percurso 
de cerca de 1 5  Km, constituindo-se portanto num riacho de pequeno porte (Figura 
1 ). Toda a região mostra-se sob influência da atividade humana, seja no próprio rio, 
através de barramentos para retirada de areia ou nas áreas marginais e adjacentes 
com a derrubada do que resta da mata para atividades agropastoris e construção 
de moradias. A atividade pesqueira no entanto, restringe-se aos limites lagunares, 
sendo pouco freqüente no rio Ubatiba. 
O clima na região é tropical quente e úmido, com estação chuvosa 
entre outubro e fevereiro e temperaturas médias variando entre 22° C e 26º C ao 
longo do ano (FIDERJ, 1 978). Entretanto, as estações não são bem demarcadas. 
Para a realização do presente trabalho, foram estabelecidas três 
estações de coleta, com as seguintes caracteristicas: 
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11.1 - ESTAÇÃO 1 (Trecho Superior) 
Corresponde ao trecho mais próximo às nascentes (22° 52'1 0"S e 
42° 43'51'W). A água nesse local apresenta-se transparente, sendo o leito do rio 
constituido predominantemente por pedras e cascalho. 
A maior parte dessa estação é ocupada por pequenas corredeiras, 
exceção feita somente a uma queda d'água de maior volume, com declive suave e 
altura de cerca de 3 a 4 m. 
Quando as coletas começaram O unho de 1987), ao pé dessa 
pequena queda d'água havia um grande remanso, criado por barramento artificial 
do rio. A largura do mesmo situava-se em tomo de 5 m de diâmetro e com 
profundidade alcançando até 1,50 m. O leito do rio nesse remanso era formado por 
areia fina e lodo, havendo também retenção de galhos e gravetos trazidos pela 
correnteza. Contudo, em fevereiro de 1988, após várias chuvas, todo esse 
microambiente foi modificado, transformando-se em área de corredeira com pouca 
profundidade (máximo de 20,0 cm) e leito de cascalho. Nessa mesma época o 
curso do rio foi ligeiramente retificado em vários outros locais. 
Segundo BARROS (em prep.), a vegetação circundante encontra-se 
bastante degradada, com plantas ruderais (Compos1as e Leguminosas) ocupando 
áreas das quais foi retirada a mata original. Ciperáceas e Gramlneas (Panicum 
maximum e Andropogon sp.) distribuem-se na margem esquerda, encontrando-se 
ainda plantas de mata ciliar na margem direita (Melastomataceae, Piperaceae, 
Begoniaceae, Umbellifereae e Polypodiaceae). Existem também colonizadores 
secundários como Cecropia sp., Musáceas e bambuzais. Em locais de água 
empoçada, observam-se macrófitas como Azo/la filianoides e Pistia sp. (BARROS, 
em prep.). O sombreamento abrange cerca de 50% da área de estudo. 
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11.2 - ESTAÇÃO 2 (Trecho Médio) 
Localizada nas coordenadas 22° 52'16"S e 42° 47''W , apresenta 
fundo arenoso, com cascalho e/ou rocha em determinados pontos. Os trechos 
predominantes são de corredeira, sendo a coloração da água, em geral barrenta. A 
profundidade mantém-se abaixo de 50 cm na maior parte do trecho estudado. 
Quanto à vegetação, BARROS (em prep.), cita o predomlnio de 
Gramlneas (Panicum mil/egrana, Paspa/um millegrana, além de espécies de 
menor porte) junto às margens, sendo a vegetação circundante pobre, não 
chegando a constituir formação de mata ciliar. Plantas ruderais, como Cyperus sp., 
Polygonun sp. e Ludwigia sp., também estão presentes. O sombreamento atinge 
cerca de 10% da área. 
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11.3 - ESTAÇÃO 3 (Trecho Inferior) 
Situada sob a ponte da rodovia Amaral Peixoto, essa estação 
corresponde ao trecho mais próximo à área urbana de Maricá (22° 54'21 "S e 42º 
48'46"W). 
Foi a estação que sofreu maior impacto devido a retirada de areia. 
Durante o periodo de estudo foram nltidas as transformações nesse trecho do rio: 
retificação do canal principal, aumento da largura e assoreamento. A estação 2 
passou por processo semelhante. 
Originalmente, o leito do rio apresentava-se heterogêneo, 
predominando areia e cascalho fino. Havia também pedras esparsas em trechos de 
maior correnteza. Existiam locais de remanso, porém eram minoria e com o tempo 
desapareceram. Com o assoreamento, o leito do rio se modificou para arenoso, em 
todo o trecho estudado. 
Na vegetação marginal estão presentes ervas rasteiras, arbustos, e 
Gramineas como Panicum maximum e P. mil/egrana. Na margem esquerda, há 
uma formação de granito circundada por vegetação. Não existem vestlgios de mata 
ciliar, havendo apenas plantas ruderais (BARROS em prep.). 
De modo geral, a estação 3 apresenta-se com caracteristicas muito 
semelhantes à 2. 
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Ili - MATERIAIS E MÉTODOS 
Foram feitas coletas mensais, durante o perlodo de junho de 1987 a 
junho de 1988, nas três estações previamente estabelecidas nos trechos superior, 
médio e inferior do rio (vide "Descrição da Área de Estudo") 
Cada estação abrangeu um trecho fixo de 200 m de extensão. A 
escolha dos locais baseou-se nas caracterlsticas de cada ambiente, como: tipo de 
vegetação marginal e adjacente, percentual de sombreamento, tipo de leito do rio, 
velocidade da correnteza, vazão, transparência da água e distância da cabeceira. 
Também foi levada em consideração a facilidade de acesso aos locais de coleta. 
As coletas foram realizadas com auxilio de peneiras e rede de arrasto 
manual de malha fina (3 mm entre nós). Procurou-se manter o horário de coleta em 
cada estação (vide tabela Ili), assim como o tempo de 1 hora para amostragem. 
Os exemplares coletados foram fixados imediatamente em formalina a 
10% e posteriormente conservados em álcool a 70%. Optou-se pela fixação 
imediata após a coleta, uma vez que não se observou regurgitação devido à 
ingestão de formalina. 
Observações subaquáticas foram realizadas na estação 1, quando a 
transparência da água permitiu, visando o registro da ocupação espacial ;  a 
existência de microhabitats preferenciais, bem como a presença ou não de 
associações entre as duas espécies. 
No campo, mediu-se também a temperatura do ar e da água, através 
de termômetro de mercúrio, bem como a velocidade superficial da correnteza e 
vazão do rio. A velocidade e vazão foram calculadas, de acordo com a metodologia 
descrita em CARAMASCHI (1986). Para tal, estabeleceram-se locais permanentes 
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para as medições, com fluxo d'água o mais retillneo posslvel, sem a presença de 
obstáculos, como troncos e pedras. 
Em cada local, o rio foi interceptado transversalmente em dois pontos, 
distantes 10 m um do outro, com cordas graduadas a cada 40 cm. A velocidade 
superficial foi calculada através do tempo médio que uma lâmpada gastou para 
percorrer a distância entre esses dois pontos. Esse procedimento foi repetido 4 
vezes. Através das profundidades tomadas a cada 40 cm, calculou-se a área média 
das duas secções transversais. A partir desses dados, estimou-se a vazão através 
da fórmula: Q = A x V, onde Q é a vazão (m3/s); A é a área média (m2) da secção 
transversal ao rio e V a  velocidade superficial da corrente (m/s). 
Dados referentes à pluviosidade para a região foram obtidos através 
das estações de medição da Fundação Superintendência Estadual de Rios e 
Lagoas (SERLA): Estação Mombuca (22° 54' 39'º5 ;  42° 49' 19'ºW) e Estação 
Maricá (22º 55ºS; 42° 49"W). O perlodo de medições correspondeu aos anos de 
1980 a 1990, no total, visto que essas estações operaram em épocas distintas. 
Após o trabalho de campo, procedeu-se, em laboratório, à triagem e 
medição do comprimento padrão (mm) de todos os exemplares coletados, além de 
dissecção dos mesmos para estudos de alimentação e verificação das gõnadas. 
Inicialmente não se dispunha de condições adequadas para estudar 
satisfatoriamente as caracterlsticas reprodutivas de ambas as espécies. Porém, a 
ausência de informações a respeito, na literatura, motivou a coleta do maior 
número de dados posslveis. Como as observações foram feitas já com os 
exemplares fDCados, a determinação dos estágios gonadais fixou-se nas fêmeas e 
somente para diferenciação entre indivlduos maduros, não maduros e imaturos. 
Consideraram-se fêmeas maduras as que apresentaram gõnadas desenvolvidas e 
14 
com ovócitos visíveis e numerosos em análise macroscópica. Os imaturos foram 
definidos, tomando por base o tamanho da menor fêmea madura identificada, 
conforme utilizado por ARANHA et ai. (1 993). 
Para o estudo da alimentação, procedeu-se à análise do conteúdo 
estomacal, de acordo com o tamanho dos exemplares de cada espécie, o local de 
captura e a época do ano. Com relação ao tamanho, os espécimens foram divididos 
arbitrariamente em 6 classes de comprimento padrão: 
Classe 1 - até 20,0 mm 
Classe li - de 20, 1 à 35,0 mm 
Classe 111 - de 35,1  à 50,0 mm 
Classe IV - de 50, 1 à 65,0 mm 
Classe V - de 65,1 à 80,0 mm 
Classe VI - de 80, 1 à 95,0 mm 
As classes V e VI ocorreram apenas em Astyanax janeiroensis. Para 
cada classe de tamanho, o máximo de 1 5  exemplares por espécie foram 
analisados, em cada mês, por estação. 
Para a análise da alimentação, consideraram-se apenas os 
exemplares provenientes das estações extremas do rio (1 e 3) obtidos de amostras 
em meses alternados (ex. : junho, agosto, outubro, etc), entre junho de 1 987 e junho 
de 1 988 perfazendo o total de 7 amostras. 
Cada estõmago teve seu conteúdo retirado e depositado em placa de 
Petri umedecida com álcool a 70%. Após observação sob lupa, todo o material foi 
analisado ao microscópio. A identificação foi efetuada até o nlvel de ordem, 
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chegando-se à familia, quando passivei. Essa etapa do trabalho foi feita através de 
consulta à literatura (BORROR & DELONG, 1969; MACAN, 1975, QUIGLEY, 1977; 
LEHMKUHL, 1979 e ROSS et ai., 1982). Os Artr6podos, em especial os Insetos 
encontrados, foram identificados com o auxilio de especialistas do Laboratório de 
Entomologia (Depto. de Zoologia do Instituto de Biologia / UFRJ). As Algas foram 
classificadas apenas em filamentosas e unicelulares. 
Utilizou-se o método de freqüência de ocorrência para o estudo do 
conteúdo estomacal (WINDELL, 1968 e HYSLOP, 1980). Assim sendo, obteve-se a 
freqüência relativa de cada item alimentar em relação ao total de est0magos 
analisados. 
Os itens foram também agrupados quanto à sua oriaem . em 
Alóctones (Anelideos, Artrópodos Terrestres e Fragmentos de Vegetais Sup.;. . .  
divididos em Sementes e Outros) e Autóctones (Algas, Microcrustáceos, Fase� 
Imaturas e Adultos de Insetos Aquáticos, além de Ácaros, Escamas e Restos de 
Peixes). Posteriormente, calculou-se a freqüência relativa mensal dessas duas 
categorias, tomando por base o somatório do total de vezes em que cada item 
ocorreu. 
Outro parâmetro considerado foi o grau de constância dos Itens, no 
conteúdo estomacal, a cada mês de análise, através da aplicação do fndice 
desenvolvido por DAJOZ (1972): 
C=p.1 00/P 
onde, 
. C= Constância 
p= número de coletas contendo o Item alimentar 
P= número total de coletas 
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Para comparar a alimentação entre as duas espécies em estudo e 
analisar a influência do tamanho dos exemplares, local de coleta e época do ano, 
foi utilizada a Análise Fatorial de Correspondência - AFC - (LEGENDRE & 
LEGENDRE, 1984). Para tanto, foram definidos 72 grupos (observações), cada 
um abrangendo a combinação de espécie, tamanho, estação de coleta e mês do 
ano; aliados a 21 itens alimentares (variáveis), representados pelas freqüências de 
ocorrência desses mesmos itens. 
A importancia dessa técnica reside no fato de tentar definir os 
principais fatores (eixos fatoriais) responsáveis pela variância dos dados, bem 
como agrupar variáveis e observações em função desses fatores (GONZALEZ­
RODRIGUEZ et ai., 1989). Uma das vantagens da AFC em relação a outros 
métodos é, justamente, a possibilidade de se poder comparar variáveis e 
observações simultaneamente, evitando análises separadas (LUDWIG & 
REINOLDS, 1988 e YONESHIGE-VALENTIN & VALENTIN, 1992). 
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IV - RESULTADOS 
IV.1 - DADOS ABIÓTICOS 
Apesar das estações pluviométricas pertencentes a SERLA estarem 
localizadas próximas uma da outra, seus dados não foram agrupados, tendo em 
vista que ambas funcionaram em perlodos distintos. 
A pluviosidade total, obtida mensalmente na estação Mombuca, 
durante o periodo de junho de 1980 a maio de 1986, evidenciou maior incidência 
média de chuvas, de dezembro a abril, porém com queda acentuada em fevereiro 
(Figura 5 e Tabela 1). 
A estação Maricá, de junho de 1987 a maio de 1990, apresentou, em 
geral, médias pluviométricas mensais mais elevadas do que as observadas em 
Mombuca. O periodo de chuvas compreendeu os meses de setembro a dezembro 
e, novamente, de abril a maio (Figura 5 e Tabela li). 
Os dados provenientes do periodo de estudo (junho de 1987 a junho 
de 1988), se aproximaram ao observado para a estação de Maricá (Figura 5) 
Embora não existissem medições no mês de fevereiro, ocorreram 
pesadas chuvas nessa época, não somente na região, mas também em todo o 
Estado do Rio, fato esse que resultou na ausência de dados. 
Durante o perlodo estudado, houve picos bem distribuldos de maior 
intensidade pluviométrica ao longo do ano, onde curtos periodos de "seca" 
aparecem alternados, evidenciando uma tendência similar à observada para a 
média dos anos anteriores. Contudo, a inexistência de continuidade nas medições 
conduzem a cálculos imprecisos das médias, prejudicando comparações e 
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dificultando conclusões. 
As temperaturas do ar e da água alcançaram, nas três estações, 
maiores valores em setembro, novembro e entre janeiro e março (Tabela Ili). 
Foram registrados maiores valores para a vazão, em dezembro, 
fevereiro e após maio de 1988, em todas as estações. As médias anuais obtidas 
foram: 0,37 m3/s para a estação 1; 0,97 m3/s para a estação 2 e 1,70 m3/s para a 
estação 3 (Tabela IV e Figura 4B). 
A média anual para a velocidade superficial manteve-se praticamente 
idêntica entre as estações 1 e 2 (0,63 e 0,67 m/s, respectivamente). Entretanto, na 
estação 3, o valor calculado foi de 0,82 m/s (Tabela IV ). 
No que diz respeito à estação 1, após dezembro, houve aumento na 
velocidade superficial da água, cujo ponto máximo foi verificado em fevereiro 
(Figura 4A). 
Embora não representem dados precisos, uma vez que foram 
calculados apenas nos locais utilizados para as medições de vazão e velocidade da 
água, dados de profundidade e largura do rio foram aqui inclufdos como 
informações adicionais à caracterização das estações. 
A profundidade média total verificada na estação 1 , foi de 16,95 cm e 
a largura média total 3,55 m. A amplitude desses parêmetros compreendeu os 
intervalos de 10,15 a 34,85 cm e de 2,22 a 5,33 m, respectivamente para 
profundidade e largura médias (Tabela IV). 
A exemplo da estação 1, a velocidade da água, na estação 2, 
aumentou após dezembro, até alcançar o valor máximo no mês de março (Figura 
4A). 
A profundidade média total verificada na estação 2 (Tabela IV), 
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Figura 5 - Comparação entre a precipitação média observada nas estações de 
Mombuca (junho de 1980 a maio de 1986), Maricá (junho de 1987 a maio de 
1990) e a precipitação total mensal obtida de junho de 1987 a maio de 1988. 
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Tabela 1 - Precipitação total (men&tl e anual), obtida na &tacão Mombuca (22º54' 39� S. 
42º49' 1 9"W), no Município de Maricá (R.J), no períooo de junho de 1 9B0 a 
maio de 1 9B6. 
• Dadffi fomecidc:s pela � (Fund Super. F.st. de Rics e Ú3g[ES) 
MES\ANO 1 9B0[81 8 1 [82 82[83 83[84 84[85 B5LB6 
JUNHO 55.7 29.0 35.2 1 22.0 26.0 90.7 
JUIHO o 62.3 6 1 .9 49.0 27.7 
AGOSro 1 0 1 .3 33.9 87.3 67.5 
5EI'EMIIRO 70.2 23.9 1 3.0 1 9 1 .6 
Ol.JlUBID 1 3.4 9 1 .7 B 1 .4 H 0.5 
NOVEMBID 55.4 1 1 4. 1  65.5 B3.0 
DE'ZEMBID 33B.0 33B.9 1 1 1 .6 72.5 
JANEmO 250.6 35. 1 53. 1 1 9B.3 62.1 
IBVEREIOO 1 .6 31 .7 1 0.7 1 8.0 1 04.6 1 1 2.2 
MAIO) 1 52.5 295.1 6B.9 94.5 1 04.8 
ABRIL 1 29.3 1 22. 1 97.6 99.5 1 44.0 
MAIO 8.1  1 6.7 65.5 54.6 67.7 
TOTAL 1 1 58.7 1 060. 1 
Tabela II - Precipit.acão total (mensal e anual� obtida na Fstacão de 
Maricá (22•55• S, 42º 49' W), no Município de mesmo 
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Tabela IV - Distribuição Mensal da Va7.âo (m3 /s), Vel.oc:idacle Superficial (m/s), Úll'gll.ra. média (m) e Profundidade média ( cm), 
obtidas no Rio Ubatiha ( Maricá RJ), entre junho de 1 987 e junho de 1 988, pelas estaçres de coleta consideradas. 
� FSI'ACÃO 1 ESI'AÇÃO 2 ESI'ACÃO 3 
MFSLAND ím3b} (m/s} (m} (cm} (m3Ls} (mb) (m} (cm} (m1Ls} (mb} (m) (cm} 
Junho/87 0.30 0.52 3.34 1 8.75 0.80 0.50 5.49 37. 1 5  1 . 1 6  0.72 5. 1 9  28.50 
Julho 0.23 0 .42 3.71 1 8.35 0.39 0.28 5. 1 7  33.30 0.50 0.69 4.03 1 8.60 
Apto 0. 1 8  0.51 3.44 1 1 . 1 5  0.22 0.22 3.87 32.60 0.35 0.71 2.94 1 7.65 
Setembro 0. 1 5  0.28 3.20 1 9.90 0.23 0.55 3.84 1 2.00 0.43 0.69 5.07 1 4.25 
Outubro 0.23 0.39 3. 1 9  20.25 0.34 0.66 3.68 1 5.40 0.34 0.79 3.50 1 3.45 
Novembro 0. 1 4  0.28 3. 1 7  1 9.30 0.25 0.28 3.85 25.30 0.57 0.82 3.39 2 1 .80 
fuz.embro 0.77 0.82 3.21 34.85 2. 1 4  0.72 7.42 39.80 2.93 0.78 6.21 69.20 
Janeiro./88 0.1 2  0.35 2.22 1 7.30 0.30 0.90 2.45 1 4.50 4.80 29. 1 5  
Fevereiro 0.99 1 .3 1  4.45 1 7. 15  3.08 1 .07 6.1 5 49.70 4.57 0.88 6.75 74.25 
Marco 0.30 0.66 4.44 1 0.50 O.BD 1 . 1 1 5.40 1 4.00 0.86 0.89 5.57 1 9. 1 5  
Abril 0.31 0.93 3.26 1 0. 15  0.48 0.72 3.59 1 7.80 0.77 0.82 4.1 3 20.80 
Maio 0.36 0.94 3.22 1 0.25 0.78 0.67 3.70 3 1 .85 1 .23 0.90 5.90 24.85 
Junho/88 0.74 0.74 5.33 1 2.50 2.84 1 .09 7.75 33.00 6.65 1 . 1 3  8.24 73.70 
Média 0.37 0.63 3.55 1 6.95 0.97 0.67 4.80 27.42 1 .70 0.82 5.06 32.72 
Desvio 0.27 0.30 0.75 6.43 0.98 0.30 1 .53 1 1 .38 1 .90 0.25 1 .44 22.21 
alcançou 27,42 cm (amplitude: 12 a 49,7 cm) e a largura média total: 4,80 m 
(amplitude: 2,45 a 7,75 cm). 
Na estação 3, as flutuações na velocidade da água foram menores do 
que nas outras estações, registrando-se ligeiro aumento nos valores ao longo do 
periodo de estudo (Figura 4A). A profundidade média total calculada, foi de 32,72 
cm e a largura média total 5,06 m. As amplitudes médias mensais variaram de 
13,45 a 7 4,25 cm para profundidade e de 2,94 a 8,24 m para a largura do rio 
(Tabela IV). 
IV.2 - OCORRÊNCIA E DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES 
Astyanax janeiroensis e Deuterodon sp. se distribuíram ao longo de 
todo o rio. Ambas as espécies foram encontradas tanto em ambientes de remanso, 
como em locais de maior velocidade de corrente, junto à vegetação marginal ou 
posicionando-se atrás de pedras, orientando-se contra o fluxo da correnteza. Foram 
encontradas comumente em agrupamentos mistos. 
Deuterodon sp, em geral predominou sobre A. janeiroensis, quanto 
à freqüência de exemplares coletados (Tabela V). A menor freqüência relativa de 
Deuterodon sp. foi observada no mês de fevereiro, na estação 1 (28,5%). 
A freqüência relativa total variou pouco entre as três estações. 
Deuterodon sp., aumentou de 87,5 % na estação 1 para 93,8 % na estação 3, 
enquanto A.janeiroensis diminuiu de 12,5 % na estação 1 para 6,2 % na estação 3 
(Tabela V). O número total de individuos coletados aumentou, da estação 1 para a 

























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































IV.3.1 . Deuterodon sp. 
Analisando-se as Figuras 6A e 68, é posslvel verificar-se que, para 
Deuterodon sp., na estação 1, não houve qualquer registro da ocorrência das 
classes de 10,1 a 20,0 mm, durante todo o ano. Os exemplares com comprimento 
padrão entre 20, 1 e 30,0 mm apresentaram freqüências relativas mais elevadas, 
somente em junho e julho de 1987. 
Na maioria dos meses, as classes de 30, 1 a 50,0 mm alcançaram as 
maiores freqüências (Figura 6A e 6B). Comparativamente, a estação 1 foi a que 
teve o menor número de exemplares coletados mensalmente. No mês de fevereiro, 
por exemplo, apenas 4 indivlduos foram encontrados (Tabela VII e VIII). 
Na estação 2, os exemplares de menor tamanho (de 10,1 a 20,0 
mm), predominaram em junho e julho de 1987. A partir de agosto, entretanto, a 
ocorrência dos mesmos diminuiu, até não serem mais encontrados em novembro. 
De dezembro em diante, suas freqüências tornaram a aumentar (Figuras 7A e 78 
e Tabelas IX e X). 
No perlodo de agosto a janeiro, as maiores freqüências 
corresponderam às classes de 25,1 a 40,0 mm, com exceção de setembro, quando 
os indivlduos de 20, 1 a 25,0 mm estiveram em maior número (Figuras 7 A e 78 e 
Tabelas IX e X). 
De fevereiro até junho de 1988, não se observou predomlnio 
acentuado de uma ou mais classes. Contudo, com exceção de maio, existiu 
aumento na ocorrência de exemplares menores que 25,0 mm (Figura 78). 
A distribuição das classes de tamanho de Deuterodon sp. na estação 
3 apresentou muitas semelhanças com a estação 2, notadamente nos meses de 
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junho, julho, como também em outubro e fevereiro. As classes de 10,1 a 25,0 mm 
predominaram de junho a setembro e de março a junho de 1988. As classes de 
25, 1 a 40,0 mm apresentaram maiores freqüências em outubro, novembro, janeiro 
e fevereiro (Figuras 8A e 8B e Tabelas XI e XII). 
Considerando-se as três estações agrupadas, verificou-se o 
predomlnio dos exemplares menores (10,1 a 25,0 mm) de junho a agosto e, 
novamente, de março até junho de 1988. As classes de 25, 1 a 40,0 mm foram mais 
freqüentes entre outubro e fevereiro. O mês de setembro mostrou maiores 
freqüências de individuos de 35, 1 a 45,0 mm respectivamente (Figuras 9A e 9B e 
Tabelas XIII e XIV). 
As classes maiores que 45,0 mm, em nenhum dos meses estudados, 
alcançaram freqüências elevadas, permanecendo sempre abaixo de 6 % (Figuras 
9A e 9B). 
IV.3.2. Astyanax janeiroensls 
Para analisar a composição em tamanho em A. íaneiroensis, foi 
necessário agrupar os dados das três estações, devido à necessidade de aumentar 
o número amostral (vide tabelas XV a XX). Desse modo, observou-se que os 
individuos abaixo de 35,0 mm foram mais freqüentes, de junho até outubro (exceto 
em setembro) e, novamente, de março a junho de 1988, com exceção de abril. No 
intervalo de novembro a fevereiro, as classes mais comuns abrangeram indivlduos 
de 40, 1 a 60,0 mm. Em setembro a classe mais freqüente foi a de 75, 1 a 80,0 
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Figura 6A - Distribuição mensal das freqüências relativas (%) das classes de 
comprimento padrão (mm) de Deuterodon sp coletados na estação 1 do rio 
Ubatiba (Maricá , RJ),entre junho de 1 987 e junho de 1 988. 
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Figura 68 - Distribuição mensal das freqüências relativas (%) das classes de 
comprimento padrão (mm) de Deuterodon sp coletados na estação 1 do rio Ubatiba 




:'abela VII - Distribuição mensal dos valores de  Freqüência Absoluta de exemp.lares de Deuterodon sp., por tamanh,>. 
pela Estação 1 do rio Ubatiha (Maricá-RJ), no período de junho de 1 987 a junho de 1 988. 
Cl.ASSES DE MESES 
COMPRIMENI'O (mni> J\B7 J A s e N D J\BB F M A M J IDTAL 
1 0. 1 - 15 .  O o 
15,  1 - 20. O o 
2D. 1 - 25. O 4 1 1 1 7 
25, 1 - 30, D 7 3 2 7 1 9  
30, 1 - 35, O 3 3 ,., 1 27 2 1 2 1 1 48  1 
35, 1 - 40, O 1 4 53 4-4 21 1 4  5 1 3  6 1 2  5 3 1 81 
40, 1 - 45, O 1 28 47  8 1 3  7 1 4  ') 8 6 9 7 1 50 '-' 
45,  1 - 50, O 6 1 8 2 7 6 2 7 6 " 2 59 t) 
50,  1 - 55,  O 1 ') ') 1 1 1 2 1 0  '-' � 
55 1 - 50, O 2 1 
IDTAL 1 r-i n 99 1 1 4  67 3G 13 36 4 21 26 18  1 5  477 
Tabela VIlI - Distribuição mensal dos valores de Freqüência Relativa de Deuterodon sp., por tamanho, 
pela Es� 1 do rio UhatiLa (Maricá-RJ), no período de junho de 1 987 a junho de 1 988. 
CIMSES DE MESES 
COMPRIMENTO (mm'\ J\B7 T A s o N D J\B8 F M A M J IDTAL J 
1 0. 1 - 1 5 .  O o 
1 5 , 1 - 20, O o 
20, 1 - 25. O 26.7 7.7 1 .0 1 .5 1 .5 
25, 1 - 30, O 46 .7 23.1 2.0 1 0.4 4.0 
30. 1 - 35, O 2()_'.) 23.1 7.1 0.9 40.3 5.6 7.7 5.6 5.G 6.7 1 0.l 
35, 1 - 40, O 6 .7 30.8 53.5 3B.6 3 1 .3 38.9 38.5 36.1 28.6 46.2 27.B 20.0 37.9 
40, 1 - 45, O 7.7 28.3 4 1 .2 1 1 .9 36.1 53.8 3B.9 50.0 38.l 23.l 50.0 46 .7 31 .4 
45, 1 - 50, O 6.1 1 5.B 3.0 1 9.4 1 6.7 50.0 33.3 23.1 1 6.7 1 3.3 12.4 
50, 1 - 55, O 7.7 2.0 1 .8 1 .5 2.8 3.8 1 3.3 2.1 
55. 1 - 60. O 1 .8 3.8 0.6 
TOTAL 1 00 100  1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 100 
J U N H0/1 987 
:;i · · · · · · · · · · · · - · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  . . . . . . .  ! 
: 1  1 :n : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : i 
ltn ti 
l t � ( S I r 1!1 1 UI 
J U LH0/1 987 
AQOST0/1 987 
SETEMBRO/1 987 
, 1·•····· · · ···· · · · · · · · · · · · · · ·· · · · · · · · • · • • · · · · · · · · · · · · · · · • · 1 '° · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·· · · · · · · · · · · • · · · ·· · ·  
30 
l'O 1 10 r - · · · · · · • 
o.J.'==-1....li�JJ.!L,��..t!,L_� .UCT :fl=G =� =1=0 =.-J 
CLASSES DE COMPRIMENTO 
OUT U B R0/1 987 
:ü::: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : . : : : : : : : : : : : : : : : : : : : .I 
.11 
1 
.,1 · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ' .n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
ui�· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·· · · · · · · · · · · · • · · · · -· · · · · · · · · · · · ·  .,�=··· · · ·�1··· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · : �::: : : : : · · · : . v1o::: : : : : : : : : : : : : : : : : : 
1 ! ! ( 5 1 '/ 1!1 1 1' 
NOVEM BRO/1 987 
100�----------� 
90 . • • • • • . • • • . • . . • • • • • • . . . . • . . . • • . . . . . . .  · · · · · · · • · · · · • • · • • • ·  
80 · · · · ·  · · · · • • · • • ·  · • · • · · · ·  · · · · · • · · · · · • · ·  . . .  · · · · · · · · · • ·· ·  • ·  
TO • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
80 • . • . . . . • • . • • • . .. . • • • • . . . . . . . . .  · · · · · · · · · · · · · · · · · · • • · · · · · ·  
�: 50 · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·
íl
· · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  
'° 1·· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  
·
1
i · · · · · · · · ·  . . . . .  · · · · · · · · · · · · · ·1 
31) • • • • • • • •  • • • • • •  • • • • • • • • •  j · · · · · · · • · · ·  · · · · · · · · · · · · • · · • • ·1 1l) . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  1 ll-'rl· · · · · · · · · · · · · • • · · · · · · · · ·  
1: 11· · · · ·  · · · · · • · · · · · ·on üJ 1a·· · · · · · · · · · · · · · · · ·: 
1 2 J , � 6 ! S � 1� 
0EZEM BRO/1 987 
mi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
"' · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · - · · · · · · · · · · · · · · · · -
!I) · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·· · · · · · · · · · ·· · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · ·  
':
íl · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · · · · · · · · · · · · · · · · ·1f .. . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·n· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·@t: . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . .  . .  · · · · · · · · · · · · - · · · · · · · · · · · · · · · · ·  .. 1J · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  i· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · 1 �1:: : : : : : : :ª:: : :n11 u1i,;;:: : : : : : : : : : : : : : : : : : :, 
l ! ! t 5 1 '/ e I U, 










Figura 7 A - Distribuição mensal das freqüências relativas (%) das classes de 
comprimento padrão (mm) de Deuterodon sp coletados na estação 2 do rio 
Ubatiba (Maricá , RJ), entre junho de 1987 e junho de 1988. 
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Figura 78 - Distribuição mensal das freqüências relativas (%) das classes de 
comprimento padrão (mm) de Deuterodon sp coletados na estação 2 do rio 
Ubatiba (Maricá , RJ), entre junho de 1987 e junho de 1988 (continuação). 
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35 
'I'abela IX - Distribuição mensal dos valores de Freqüência Absoluta de exemplares de Deuterodon sp., por tamanho, 
pela Est.aç:âo 2 do rio Ubatiba (Maricá-RI). oo penodo de junho de 1 987 a junho d.:! 1 9B13. 
CWSES DE MESES 
mMPRIMEJ\110 (mm) J\B7 T A s o N D J\B8 F M A M J TOTAL " 
1 0, 1 - 1 5. O 78 71 3 2 6 1 1  4 9 4 2 1 90 
1 5, 1 - 20. O 89 65 14 4 3 3 27 1 0  22 9 1 2  25B 
20, 1 - 25. O 'J 9 15  1 0  6 '1 25 1 0  1 0  9 2 1  120 ,J ,_, 
25, 1 - 30, O 3 30 6 1 9  B B 1 0  35 3 7 1 0  1 9  1 54 
30,  1 - 35. O 3 30 3 1 9  22 1 5  35 38 1 4  1 B  1 3  1 1  219  
35 ,  1 - 40 ,  O 1 1 0  2 1 2  1 0  5 34 1 3  8 8 4 8 1 1 5  
40 ,  1 - 45, O 1 1 B n 1 1 7  1 0  2 1 '1 B 50 ,J ,._ 
45,  1 - 50, O 5 " 1 1 1 3 15  ú 
50, 1 - 55. O 
55. 1 - 60, G 
TOTAL 1 70 1 r: 'i J <..,  1 03 26 65 4i 30 1 1 2  1 62 52 74 � -i Ji.., B'i :.., 1 1 21 
Tabela X - Distribuição mensal dos valore; de �reqüência Relativa de exempiare; de Deulerodon sp., por tamanho, 
pela Estação 2 do rio Ubatiba (Maricá-PJ� no período de junho de 1 9B7 a junho de 1 9B8. 
�liSES DE MESES 
mMPRIMENID (mrul J--87 J A s o N D J\8B F M A M J TOTAL 
1 0. 1 - 1 5. O 45.9 46.7 2.9 3.1 5.4 6.8 7.7 1 2.2 7.7 2.4 1 6.9 
15 , 1 - 20, O 52.4 42.B 1 3.6 1 5 .4 1 0 .0 2.7 1 6.7 1 9.2 29.7 1 7.3 1 4 .6 23.0 
20. 1 - 25. O 1 .8 5.D 1 4.ô 3B.5 9.2 1 .8 1 5.4 1 9.2 1 3.5 • ...,  n 25.6 1 0.7 l 1 ,.) 
2G, 1 - 30, O 2.0 29.1 23.1 '}() '} '-' u .:...i 1 4.B 20.0 B .9 21 .G 5 .B 9.5 1 9.2 23.2 1 3.7 
30, 1 - 35, O 2.0 29.1 1 1 .5 29.2 53.7 50.0 3 1 .3 23.5 26.9 21 .6 25.0 1 3.-t 1 9.5 
35.  1 - 40,  O 0.7 9.7 7.7 1 8.5 24.4 1 6.7 30.4 8.0 1 5.4 1 0.B 7.7 9.B 1 0.3 
40 .  1 - 45, O 1 .0 3.B 9.2 7.3 3.3 1 5.2 6 .2 3.8 1 .4 3.B 7 .3 4.5 
45. 1 - 50. O 1 .5 4.5 1 .9 1 .9 1 .4 1 .9 3.7 1 .3 
50. 1 - 55, O 
55. 1 - 60, O 
TOTAL 1 00 1 00 1 00 1 0 0  1 00 100 1 00 1 00 1 00 1 00 100  100  1 00 1 00 
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Figura 8A - Distribuição mensal das freqüências relativas (%) das classes de 
comprimento padrão (mm) de Deuterodon sp. coletados na estação 3 do rio 
Ubatiba (Maricá , RJ), entre junho de 1987 e junho de 1988. 
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Figura 8B - Distribuição mensal das freqüências relativas (%) das classes de 
comprimento padrão (mm) de Deuterodon sp coletados na estação 3 do rio 
Ubatiba (Maricá , RJ),entre junho de 1987 e junho de 1988 (continuação). 
3 8  
:'.'abela Xl - Distribuição mensal dcJ.5 valores de Freqüênda Absoluta de exemplarel de Deuterodon sp., por tamanho. 
pela Estaçao 3 d'.> rio Ubatiba (Marici-RJ), no penodo de junho de 1 987 a _junho de 1 988 .  
" CIMfil:S DE MESES 
CDMPRIMENID (mni� J\B7 A s o N D J\BB F M A M J TOTAL 
1 0. 1 - 1 5, O 93 54. 1 0  54 l 5 5 1 B  1 6  1 4  5 277 
1 5 , 1 - 20. O 1 1 4  4.2 87 47 7 ') 4 4  4. 1 1  1 8  61 26 20 483 '-
20. 1 - 25. O 7 1 1  87 45 20 8 55 1 7  3 1 3  7 8 2B 307 
25. 1 - 30, O 1 25 1 B  55 1 4  34 23 1 1  1 2  7 3 B 212  
30,  1 - 35 ,  O 1 1 B  4 1  36 20 54 1 0  20 1 2  1 1  9 1 4  246 
35,  1 - 40. O 1 7  <] �• .::, ( 25 7 28 2 1 3  4 5 6 7 1 5 1  
4 0, 1 - 45,  O 1 24 1 3  4. 1 3  1 �) ', 5 1 6 9  i..,, 
45. 1 - 50, O ') 1 ') 2 7 ,., ,., 
50.  1 - 55.  O 
55. 1 - 60.  O 
TI:iTAL 2 1 4 1 09 245 268 1 59 55 236 r:: <• ;,) ( 71 79 1 1 2  66 Bi 1 752 
Tabela XII - Distribuicjo mensal dos valores de Freqüência Relativa de ex...oroplarel de Deuterodon sp., por tamanho, 
pela Estação 3 do rio Ubatiba (Maricá-RJ). no período de junho de 1 987 a junho de 1 988.  
CI.A:SES DE MESES 
COMPRIMENID ( mrrú J'-87 A s o N D J\B8 F M . M T IDTAL � ú 
1 0, i - 1 5. O 43.5 .rn.s 4..1 20.1 0.6 2.5 B.5 22.8 14 .3 21 .2 e! �  ;).� 1 5.8 
1 5 ,  1 - 20, O 53.3 38.5 35.5 1 7.5 4 .4 3.6 1 8.6 ~ "  ( .v 1 5.5 22 J3 54.5 39.4 24 .7 27.6 
20. 1 - 25.  O 3.3 1 0.l 35.5 1 13.B 1 2.6 1 4.5 23.3 29.B 4 .2 1 6.5 6.3 1 2.1 32.1 1 7.5 
25. 1 - 30, O O .il 1 0 .2 6.7 35.2 25.5 1 4.4 40.4 1 5.5 1 5.2 6 .3 4. .5 9 .9 1 2.1 
30,  1 - 35, O 0.9 ..., '1 1 5 .3 22.6 36.4 22.9 1 7.5 28.2 1 5.2 9.8 1 3.B 1 7.3 1 4.0 ' _.., 
35.  1 - 40. O 6.9 1 3.8 1 5.7 1 2.7 1 1 .9 3.5 1 8 .3 5.1 4.5 9.1 B.G B.6 
40, 1 - 45, O 0.4 9.0 8.2 7.3 5.5 1 .B 7.0 2.5 4.5 1 .2 3.9 
45 ,  1 - 50. O 0.7 0.6 0.8 2.8 0.4. 
50, 1 - 55. O 
55. 1 - 60,  O 
IDTAL 1 00 1 00 1 00 1 00 1 0 0  1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 100 
J U N H0/1 987 
�,-, -------------:n :: : : . : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : . : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
ro;i · . .  · · · · · · · · · ·  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
"'11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
-· ��: : : :hn::: : :): ; : : : : : : : : : : : : : ; : : : : :): : :):: : : : : 
�{�J !U 16 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
""l 1 ., , . 
1 C S 4 S li 1 1 1 1' 
J U LH0/1 987 
�- · · · - · · · · • · • · • · · · • · ·  · · • · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ­:":h] " " " " " "  - - - · · · · · · - · · · · · · · • · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · � �; - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
� �; ·
·
· -� . . . .  : . : � : : : : : : : : : : . : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :  . . . .  � 
ti:: : : : lff�11l: : : : : : : : : : : : : :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : . : e kW [l : JLJ� · 1 l ! ! i & l : ! 1 U 
AGOST0/1 987 
,......-. .  -------------.,-;i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
11.'f't .  .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  : ,,jJ · ·  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i 
, ,  1 :r:: :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :<: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :) 
,s1J-f - · · · . . . . . . . . . . . .  · · - . . . . .  · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  . . . . . . . . ; 
:t�=Jlf7iiniJ7r���::: : . . . . ! . : ! � � !. =- � • :J: 
SETEMBR0/1 987 
t[Y.\·-- -----------­
!!'.li! · · · · · · · · · · · · · · · · • · · • • · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·i 
80 u - - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ·, 
m�, - - · · -- · ·  · · · · · · • · · · · · · · · · · · · ·  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , 
'"-'1i · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  · ·! 
50f, " · ·  . . . . • . . .  · • · ·  · ·  · ·  · · • • ·  · · • · · · · · · · · ·  · · ·  · ·  ·· · ·  · ·  · · · • · · • •  ·I 
&0�1 · · ·  · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  . . • . . . . .  
30�· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ! 
�t6i.nririi�i7bv::: : : : : : : : : : : : :, : i l , l & f � i lO 
CIASSES DE COMPRIMENTO 
39 
OUT U B R0/1 •�87 
"'"�------------:t.: : :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: : : : : : i 
.. H . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ;.,H · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ; 
- W<:: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : ::: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: : : : : : \ 
.. 11 · · · · · · .. · · . . . . . . . .  ·íllfil·<""'!l· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,:·n . . . . . . . .  · =nJJLJt m,r;;,:,; .. . . . . . . . . . . . . ·: 1 :: !I 4 S l ; 1 l Ul 
NOVEM BR0/1 987 
""'i 
& · .. · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · • · · · · · · · · · • · • · · · • · · · · · 
OEZEM BR0/1 987 
i:µ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · · · · · · · . . . · . . . . . j 
€ �[::: : : : : : : : :): : : :: : :):): :; ; :: : : : : : : : : : : : : : :: : : : : ; : : :ti: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: : : : : : : : : : : : : : : : : : ! 
.,J.l . . . . . . . . . . . . . .  _, . . . . . fl · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  . . . . . . . .  1 ,,�; . . . . ;Jlü l01 tli=n·,...;- - - - - - . . . . . . . . . . . . . .  :
! ! ! l � !. : 8 1 l! 
JA N E I R0/'1 988 
,oo, eo-jí· · · · · · · · · · · · ·  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · · · · · · · · · · · · · · · ·! 
- !� r 1 
1 ,. l , � & f S � to 
CIASSES DE COMPRIMENTO 
Figura 9A - Distribuição mensal das freqüências relativas (%) das classes de 
comprimento padrão(mm)de Deuterodon sp coletados no rio Ubatiba (Maricá , RJ), 
junho de 1987 e junho de 1988,considerando-se as três estações agrupadas. 
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Figura 98 - Distribuição mensal das freqüências relativas (%) das classes de 
comprimento padrão(mm) de Deuterodon sp coletados no rio Ubatiba (Maricá , 
RJ), junho de 1987 e junho de 1988, considerando-se as três estações agrupadas 
(continuação). 
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Tabela XIII - úistribuiç-áo mensal dos valores de F'relüência Absoluta de exemplares de Deuterodon sp., por classe de tamanho 
no rio Uhatiba (Maricá-RJ), no penooo de junho de 1 987 a junho de 1 988 .  
CIASSES DE MESES 
CDMPRIMENID (mm> J\87 J A s o N D J\BB F M A M J 'illTAL 
1 0. 1 - 1 5. O 1 71 1 25 1 3  54 3 6 " 1 7  22 25 1 8  7 467 L> 
1 5, 1 - 20, O 203 1 0 7  1 01 5 1  7 2 4 7  '7 38 28 83 35 32 741 1 
20, 1 - 25. D 1 4  2 1  1 03 55 27 8 55 19  28 23 17  17  4,7 434 
25, 1 - 30. O 7 7 57 24  B2 20 40 33 46 1 5  H 1 3  27 385 
30, 1 - 35, O 3 '7 55 45 B2 44 70 47 5B 26 27 23 2B 513 1 
35, 1 - 40 ,  O 1 5 80 83 58 31  38  49  26  1 8  25 1 5  1 8  447 
40, 1 - 45 ,  O 1 30 72 27 20 21 ') ',  1 7  1 2  12  1 1  1 4  269 u.;,,, 
45, 1 - 50, O ô 20 4 7 ') 11  '7 8 7 4 ;, 8 1  ,., 1 
50,  1 - 55,  O 1 ') 2 1 '- 1 1 ') 1 0  
55. 1 - 60.  O 2 1 
'IDTAL 399 274 447 408 291 1 3 2  279 20G 23'/ 1 52 212 1 3 B  1 '/8  3350 
:abda XIV - úistribujção mensal dos valores de Freqüência Relativa de ex..."I!lpiares de Deuterodon sp., por classe de raroaubo, 
M ri:> Ubatiba (Maru:á-Ri). no penooo de junho d.e 1 98 7  a junho de 1 988 .  
CIASSES DF MESES 
rnMPRIMEN'ID (rol!:Ú J\B7 ! ' s o N D J\BB F M ' M T IDTAL H ,-,. " 
1 0, 1 - 1 5 , O 42 .9 45.G 2.9 1 3.2 1 .0 f") !") 2.9 r--; r:, 1 4.5 1 1 .8 1 3.2 3 .[) 1 3.9 -·'-' 1 .;..., 
1 5 ,  1 - 20 ,  O 50.9 39 .1 f)f') !-' ...., 1,,,.i .� 12.5 2.4 1 .5 1 6.8 3.4 1 6.0 1 8 .-i 39.2 25.7 1 8.0 22.1 
20. 1 - 25, O 3.G 7.7 23.0 1 3.5 9 .3 6 .1 1 9.7 9.3 1 1 .8 1 5.1 B.O 1 2.5 26.4 1 3.0 
25.  l - 30 ,  O 1 .B 2.G 12.8 5.9 28.2 1 5 .2 14. .3 1 6.1 1 9.4 9 .9 6.6 9.6 1 5.2 1 1 .5 
30,  1 - 35, O 0 .8 2.5 1 2.3 1 1 .0 28.2 'l 'l  CJ 25.1 22.9 24.5 1 7.1 1 :2.7 1 6.9 1 4.6 1 5.3 Uc.J.U 
35,  1 - 40, O 0.3 1 .8 1 7.9 20.3 1 9.9 23.5 1 3.6 23.9 1 1 .0 1 1 .B 1 1 .8 1 1 .0 1 0.1 1 3.3 
40 ,  1 - 45,  O 0.4 6.7 1 7.6 9 .3 1 5 .2 7.5 1 5.5 7.2 7.9 5.7 B.1 7 .9 B.O 
45 ,  1 - 50, O 1 .3 4.9 1 .4 5.3 0.7 5.4 3 .0 5 .3 r:w SJ .J • .J 2.9 2.B 2.4 
50, 1 - 55, O 0.4 0.4 0.5 0.3 0.5 0.5 1 .1 0.3 
55, 1 - 60. O 0.5 0.5 0.1 
'illTAL 1 00 1 00 100 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 0 0  1 00 
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Tabela XV - Distribuição mensal dos valores de Freiüência Absoluta de exemplares de Astvanax janeiroensis, por tamanho, 
pela Estação 1 do rio Ubatiba (Maricá-R.l) entre _junho de 1 987 e junho de 1 988.  
CI.AfSES DE MESES 
CDMPRIMEN'IO (mm} J\67 J A s e N D J\68 F M A M J TOTAL 
1 0. 1 - 1 5, O 
1 5. 1 - 20, O 1 1 
20, 1 - 25. O 
25, 1 - 30, O 1 1 2 
30, 1 - 35. O 2 1 3 
35, 1 - 40, O 1 1 1 3 
40, 1 - 45,  O 1 1 ') ') 6 .... .... 
45. 1 - 50, O 1 1 1 ') 1 6 .... 
50, 1 - 55, O 2 1 1 1 5 
55 ,  1 - 60, O 1 ') 1 1 5 .... 
50, 1 - 65, O 1 1 2 4 1 9 
65, 1 - 70, O 1 1 1 1 4 
70. 1 - 75, O 2 ') 1 5 .... 
75, 1 - 80, O 3 1 1 1 6 
80, 1 - 85, O 2 1 3 
85, 1 - 90, O 2 1 1 4 
90, 1 - 95, O 1 2 1 4 
95, 1 - 1 00, O 
1 00,  1 - 1 05, O 1 1 
1 05,  1 - 1 1 0, O 1 1 
IDTAL 2 g 1 3  5 1 4 9 1 0  1 6 4 3 68 
Tabela XVI - Distribuição mensal dos valores de Freqii.ência Relativa de exemplares de Ast vanax janeiroensis, por tamanho, 
na Estação 1 do rio Ubatiba (Maricá-R.l), entre junho de 1 987 e junho de 1 988. 
�S DE MESES 
rnMPRIMEl\"IO (mm} J'-.87 T • s o N D J',88 F M ' M J IDTAL d H. H. 
1 0, 1 - 1 5, O 
1 5, 1 - 20, O 25.0 1 .5 
20. 1 - 25, O o 
25, 1 - 30, O 16 .7 25.0 2.9 
30, 1 - 35, O '] ']  '] 1 1 .1 4.4 uc.>.c.> 
35, 1 - 40, O 5 0.0 1 1 .1 25.0 4.4 
40, 1 - 45, O 50.0 7.7 50.0 22.2 8.8 
45, 1 - 50, O 1 1 .1 1 6.7 25.0 22.2 1 0.0 8.B 
50,  1 - 55,  O 22.2 - 1 00.0 25.0 1 1 .1 7.4 
55, 1 - 60, O 1 1 .1 20.0 1 6.7 '] ']  '] uu,u 7.4 
60, 1 - 65, O 1 6.7 1 1 .1 20.0 66.7 25.0 13 .2 
65,  1 - 70, O 7.7 1 0.0 1 0 0.D 33.3 5.9 
70. 1 - 75, O 22.2 1 5.4 1 0.D 7.4 
75, 1 - BD, O 23.1 1 6.7 1 0.0 1 6.7 8.8 
BO, 1 - B5, O '>'> '> 10 .0 4 .4 "'-'"'-•i.J 
85, 1 - 90, O 1 5.4 1 0.0 33.3 5.9 
90, 1 - 95, O 1 1 .1 1 5.4 1 1 .1 5.9 
95, 1 - 1 00,  O 
1 00, 1 - 105 ,  O 7.7 1 .5 
1 05 1 - 1 1 0  O 7.7 1 .5 
TOTAL 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 0 0  1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 
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Tabela }.'VII - Distribuição mensal dos valores de Freqüência Absoluta de exemplares de Astyanax janeiroensis. por tamanbo 
na Est.ação 2 do rio Ubatiba (Maricá-RJ) entre junho de 1 9B7 e junho de 1 9BB. 
CIMSES DE MESES 
rnMPRIMENIO (mm} J\B7 J A s o N D J\BB F M A M J TOTAL 
1 0, 1 - 1 5, O 1 1 
1 5. 1 - 20, O 5 2 ') 2 1 1  "' 
20. 1 - 25, O 1 1  2 1 4 'l 21 ,J 
25. 1 - 30, O 1 1 4 2 2 4 1 4  
30, 1 - 35. O 1 1 1 2 1 4 1 0  
35,  1 - 40. O 1 1 1 3 
40. 1 - 4 5, O 1 1 1 
45. 1 - 50, O 3 2 1 6 
50, 1 - 55. O 3 ') 1 B .., 
55 .  1 - 60. O 1 2 1 4 
60. 1 - 65. O 2 1 1 4 
65 .  1 - 70. O 1 ') 3 ..., 
70. 1 - 75,  O 1 1 
75, 1 - BO, O o 
BO. 1 - 85.  O 1 1 2 
B5.  1 - 90. O o 
90, 1 - 95, O o 
95, 1 - 1 00,  O o 
1 00, 1 - 1 05, O o 
1 05, 1 - 1 1 0. O o 
TOTAL 1 B  4 6 4 3 o o 1 1  9 2 4 1 2  1 6  B9 
Tabela XVIII - Distribuiçru> mensal de valores de Freqüência P.elativa de exemplares de Astvanax .ianeiroensis. por tamanbo, 
na Estação 2 do rio Ubatiba (Maric-á-RJ), entre junho de 1 9B7 e junho de 1 98B. 
CTASSES DE MESES 
CIJMPRIMENIO (mm) J-87 T A s o N D J,8B r M A M TOTAL J J 
1 0, 1 - 1 5. O 5.6 1 .1 
1 5. 1 - 20, O 27.B 1 00 50.0 1 6.7 1 2.4 
20, 1 - 25, O 61 .1 50.0 l ô.7 33.3 1 8.5 23.6 
25, 1 - 30, O 5.G 25.0 66.7 50.0 1 6.7 25.0 1 5.7 
30,  1 - 35. O 25.0 1 6.7 25.0 66.7 B.3 25.0 1 1 2  
35, 1 - 40. O 25.0 CJ CJ  CJ uu.u 6.3 3.4 
40, 1 - 45,  O 9.1 25.0 8.3 3.4 
45, 1 - 50. O 27.3 22.2 6.3 6.7 
50,  1 - 55, O 27.3 22.2 6.3 6.7 
55, 1 - 60, O 9.1 22.2 B .3 4.5 
60, 1 - 65. O 1 8.2 25.0 B.3 4.5 
65,  1 - 70, O 9 .1 22.2 3.4 
70, 1 - 75, O 6.3 1 .1 
75, 1 - BD, O 
BO, 1 - B5, O 1 1 .1 6.3 2.2 
B5,  1 - 90. O 
90, 1 - 95, O 
95 ,  1 - 1 00, O 
1 00, 1 - 1 05,  O 
1 05, 1 - 1 1 0. O 
TOTAL 1 00 mo 1 00 1 00 1 00 100  1 00 1 00 1 00 1 00 1 0 0  100 
4 4  
Tabela XIX - Distribuição mensal dos valores de Freqüência Absoluta de exemplares de Ast,yanax janeiroensis. por tamanho. 
na Estaçfil> 3 do rio Ubatiba (Maricá-RJ). entre junho de 1 987 e junho de 1 988 .  
CI.ASSES DE MESES 
aJMPRIMENID (mm') J\B7 J A s o N D J\BB F M ;,._ M J TOTAL 
10 ,  1 - 1 5, O 
1 5, 1 - 20, D 2 
20, 1 - 25,  O 2 3 1 2 4 ') 5 20 .., 
25, 1 - 30. O 1 2 7 1 3 B 5 27 
30, 1 - 35, O 1 4 1 4 7 1 7  
35, 1 - 4.0, O ') 1 1 1 1 1 ') 9 ,., ... 
40, 1 - 45. O 1 2 1 1 1 1 7 
45,  1 - 50, O 4 2 1 1 B 
50, 1 - 55, O 6 1 7 
55,  1 - 60. O 1 2 5 2 1 1 1  
60, 1 - 65, O 1 1 1 3 
65, 1 - 70, O 1 1 
70. 1 - 75. O 
75, 1 - BD,  D 1 1 
BD. 1 - 85,  O 1 1 
85 ,  1 - 90,  O 1 1 
90,  1 - 95, O 
95,  1 - 1 00. O 
1 00, 1 - 1 05 .  D 
1 05,  1 - 1 1 0, D 
TOTAL 3 6 1 4  <J 2 5 1 B  5 6 5 9 1 B  22 1 1 6 .., 
r"\ Tabela XX - Distribuição mensal dos valores de Freqüência Relativa de exemplares de Astyanax ianeiroensis, por tamanho, 
na Estação 3 do rio Ubatiha (Maricá-RJ). entre junho de 1 987 e junho de 1 9BB.  
CIMSES DE MESES 
CDMPRIMENID (mnú J\B7 J À s o N D J\BB F M A M J TOTAL 
1 0 ,  1 - 1 5, O 
1 5, 1 - 20, D 40.0 1 .7 
20, 1 - 25, O 66 .7 50.0 7.1 40 .0 44.4 1 6.7 22.7 1 7.2 
25, 1 - 30, D 33.3 33.3 50.0 20.0 33.3 44 .4 22.7 23.3 
30, 1 - 35. O 1 6.7 28 .6 20.0 22.2 31 .B 1 4.7 
35, 1 - 4.0, O 1 4..3 33.3 20.0 5.6 1 1 .1 5.6 9 .1 7.8 
40 ,  1 - 45, O 50.0 40.0 5.6 20.0 1 6.7 5.6 6 .0 
45, 1 - 50, O 22.2 33.3 20.0 4.5 6.9 
50, 1 - 55, D 33.3 20.0 6.0 
55, 1 - 60, O 50.0 40.0 27.B 33.3 4 .5 9.5 
60, 1 - 65, O 33.3 5.6 4.5 2.6 
65, 1 - 70, O 33.3 20.0 1 .7 
70, 1 - 75, O 
75, 1 - BD, O 1 1 .1 0.9 
80, 1 - B5, O 5.6 0.9 
B5, 1 - 90, O 1 6 .7 0.9 
90, 1 - 95. O 
95,  1 - 1 00,  O 
1 00 ,  1 - 1 05,  O 
1 05 ,  1 - 1 1 0, O 
TOTAL 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 1 00 
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Figura 1 0A - Distribuição mensal das freqüências relativas (%) das classes de 
comprimento padrão (mm) de Astyanax janeiroensis coletados no rio Ubatiba 
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Figura 10B - Distribuição mensal das freqüências relativas (%) das classes de 
comprimento padrão (mm) de Astyanax janeiroensis coletados no rio Ubatiba 
(Maricá , RJ), entre junho de 1987 e junho de 1988, considerando-se as três 
estações agrupadas (continuação). 
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Tabela XXI - Distribuição mensal dos valores de Fre:jüência Absoluta de exemplares de Astvarn janeiroensis, 
tamanho no rio Ubatiba (Maricá-&!). entre junho de 1 987 e junho de 1 988. 
por classe de 
8IASSES DE MESES 
mMPRIMENIO (mm} J\B7 J A s o N D J\B8 F M A M J IDTAL 
1 0 , 1 - 1 5. O t 1 
15 .  1 - 20, O 5 4 2 3 H 
20, 1 - 25, O 1 3  5 2 2 4 7 B 41 
25 ,  1 - 30 ,  O 2 3 1 1  ') 1 1 3 1 1  9 43 '--
30, 1 - 35, O 2 5 1 4 2 5 1 1  30 
35, 1 - 40, O 1 3 2 1 1 1 1 ') 3 1 5  '-' 
40, 1 - 45, O 1 1 1 2 3 4 1 1 2 16  
4 5 ,  1 - 5 0 ,  O 1 1 5 5 5 1 2 20 
50, 1 - 55, O 2 1 7 5 2 1 1 8  
55, 1 - 60, O 1 2 5 2 6 1 1 2 20 
60, 1 - 65. O 1 1 3 2 5 3 1 1 8  
65. 1 - 70. O 2 2 3 1 1 9 
70, 1 - 75, O 2 2 1 1 B 
75, 1 - BO, O ') 1 1 ') 7 .., .., 
BO, 1 - B5, O 2 1 2 1 6 
B5, 1 - 90, O ') 2 1 5 r., 
90, 1 - 95, O 1 2 1 4 
95, 1 - 1 00, O 
100, 1 - 1 05, O 1 1 
1 05 1 - 1 1 0  O 1 1 
TOTAL 21 1 2  29 20 1 1  6 22 25 25 B 1 9  34 41 273 
Tabela XXII - Distribuição mensal dos valores de Fre:jü.ência Relativa de exemplares de Astvanax janeiroensis. por classe de tamanho, 
no rio Ubatiba (Maricá-ru� entre junho de 1 987 e junho de 1 988. 
CI.A5SES DE MESES 
CDMPRIMENIO (mm') J\87 J A s o N D J\88 F M A M J TOTAL 
10 .  1 - 1 5. O 4 .8 0.4 
1 5, 1 - 20, O 23.8 50.0 1 0.5 8.8 5.1 
20, 1 - 25, O 61 .9 41 .7 6.9 25.0 21 .1 20.8 1 9.5 1 5.0 
25, 1 - 30, O 9.5 25.0 37.9 1 0.0 9.1 4.0 1 5.B 32.4 22.0 1 5.8 
30. 1 - 35. O 1 6.7 1 7.2 5.0 36.4 8.0 1 4.7 26.8 1 1 .0 
,...._ 35,  1 - 40, O 8.3 1 0.3 1 0.0 91 1 6.7 4.5 5.3 5.9 7.3 5.5 
40, 1 - 45, O 8.3 5.0 9 .1 33.3 1 3.6 1 6.0 4 .0 � '! 5.9 5.9 "'- �-" 45, 1 - 50. O 3.4 9.1 22.7 20.0 20.0 1 2.5 4 .9 7.3 
50. 1 - 55, O 6.9 1 6.7 31 .B 20.0 8.0 2.4 6.6 
55, 1 - 60, O 9.1 33.3 22.7 B.O 24.0 5.3 2.9 4.9 7.3 
60, 1 - 65, O 5.0 9.1 1 2.0 B.O 26.3 8.8 2.4 5.9 
65,  1 - 70, O 1 0.0 8.0 1 2.0 1 2.5 2.4 3.3 
70, 1 - 75, O 6.9 1 0.0 4.0 2.4 2.2 
75, 1 - 80, O 1 5.0 9.1 4.0 1 0.5 2.6 
BD, 1 - 85, O 6.9 4.5 8.0 2.4 2.2 
85, 1 - 90, O 10 .0 8.0 2.4 1 .8 
90, 1 - 95, O 3.4 1 0.0 4 .0 1 .5 
95, 1 - 1 00, O 
1 00, 1 - 1 05, O 5.0 0.4 
1 05,  1 - 1 1 0.  O 5 .0 0.4 
TOTAL 1 00 1 00 1 00 100 100 1 00 100  1 00 1 00 1 00 1 00 100  1 00 1 00 
IV.4 - PROPORÇÃO SEXUAL E FREQÜÊNCIA DE FÊMEAS 
MADURAS 
IV.4.1 - Deuterodon sp. 
A identificação do sexo foi muito dificultada em exemplares de 
Deuterodon sp. menores que 20,0 mm, face ao pequeno desenvolvimento gonadal. 
Essa dificuldade, acrescida do fato da menor fêmea madura encontrada apresentar 
21,0 mm de comprimento padrão, determinou que os indivlduos abaixo de 20,0 mm 
fossem classificados como ªjovens", independente do sexo. 
Verificou-se, na estação 1, a ausência de exemplares jovens em todos 
os meses do ano (Tabelas. XXIII e XXIV). As fêmeas não-maduras superaram as 
maduras no pertodo de junho até outubro de 1987. Após novembro, essa 
tendência se inverteu, tendo inclusive, as fêmeas não maduras desaparecido das 
amostras, de dezembro a março. As maiores freqüências de fêmeas maduras, em 
relação à amostra inteira (acima de 70%), foram obtidas em janeiro e fevereiro 
(Figura11). 
Na estação 2, os meses de junho e julho de 1987, foram 
caracterizados por elevada incidência de jovens (98,2% e 94,1%, respectivamente). 
Apesar de no perlodo de agosto a novembro ter havido decréscimo na freqüência, 
após dezembro, a ocorrência dos jovens voltou a crescer, atingindo o máximo em 
abril, quando representaram 41,9% da amostra (Figura12 e Tabela XXIV). 
Com exceção dos meses de novembro e janeiro, as fêmeas não 
maduras sempre apresentaram maiores freqüências que as maduras. O maior valor 
obtido para as fêmeas maduras correspondeu ao mês de janeiro de 1988: 31, 1 % 
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(Figura 12 e Tabela XXN ) . 
As maiores freqüências de indivlduos jovens foram encontradas na 
es1ação 3. De junho a setembro de 1987 e de março a junho de 1988, esse grupo 
predominou nas amostras obtidas, atingindo 100% em junho de 1987. Os valores 
mais elevados alcançados pelas fêmeas maduras compreenderam os meses de 
setembro a fevereiro, quando atingiram 36,6% dos indivlduos analisados (Figura 13 
e Tabela XXIV). 
Agrupando-se os dados provenientes das três estações, verificou-se a 
destacada predominância dos jovens em junho e julho de 1987. Entretanto, após 
esses meses, a freqüência desses exemplares diminuiu até novembro (quando 
não foram coletados), para voltar a crescer de dezembro até abril (Figura 14). 
As fêmeas maduras, inexistentes em junho de 1987, apresentaram 
valores crescentes em julho, até atingirem o máximo em janeiro: 46,4% (Figura 14 
e Tabela XXV). 
Quanto à proporção sexual, na estação 1 as fêmeas estiveram em 
número bastante superior, alcançando 71,7% dos indivtduos coletados, sendo o 
restante representado pelos machos. Na estação 2, houve mais equillbrio: 43,4% 
para os jovens, 29,6% para as fêmeas e 27,0% para os machos. Na estação 3, a 
proporção sexual foi semelhante a encontrada na estação 2. No total das 
amostras, obteve-se 40,8% para os indivlduos jovens, 34,2% para as fêmeas e 
25,0% para os machos (Figura 15 e Tabelas XXVI e XXVII). 
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Figura 11- Distribuição mensal das freqüências relativas (%) de Fêmeas maduras e 
não-maduras de Deuterodon sp, coletados na estação 1 do rio Ubatiba (Maricá , 
RJ), entre junho de 1987 e junho de 1988. 
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Figura 12 - Distribuição mensal das freqüências relativas (%) de Fêmeas maduras 
- e não-maduras, além de imaturos de Deuterodon sp, coletados na estação 2 do 
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Figura 13 - Distribuição mensal das freqüências relativas (%) de Fêmeas maduras 
e não-maduras, além de Imaturos de Deuterodon sp, coletados na estação 3 do 
rio Ubatiba (Maricá , RJ), entre junho de 1987 e junho de 1988. 
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Figura 1 4  - Distribuição mensal das freqüências relativas (%) de Fêmeas maduras 
e não-maduras, além de Imaturos de Deuterodon sp, coletados no rio Ubatiba 
(Maricá, RJ), considerando-se as estações agrupadas. 
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Tabela xxm -Distribuicáb díE valores de Freqüências Absolutas de Fêmeas Maduras (FM) 
não-Maduras (Fl) e Jo�ns (J} de Deutercxion sp., pelas estacões de coleta 
no rio Ubatiba(Maricá-RJ), no período de junho de 1 9B7 a junho de 1 98B. 
ESI'AÇÃO 2 3 
ESI'ÁGIO FM F1 FM F1 J FM F1 J 
MÊS 
JUNHO/B7 1 2  3 1 67 2 1 4  
JUIHO 2 9 1 4 1 43 1 1 2  96 
AGOSID 3 73 4 34 20 1 1  43 1 62 
:ErnMBID 33 5B 2 9 4 52 3 1  1 1 0 
OU1UBRO 1 2  29 1 0  1 6  4 3B 3B B 
NOVEMBOO 23 1 1 0  7 1 1  1 3  
DE'ZEMBOO 5 5 6 3 47 22 6 1  
JANEIID/BB 26 1 9  1 0  g 
FEVEREIOO 3 7 49 3B 26 6 1 7  
MAlP) 1 4  B 9 14  1 2  15  39 
ABRIL 1 2  5 4 23 31  16  8 77 
MAIO 1 2  1 2 22 1 3  2 1 0  45 
JUNHO[B8 6 3 3 47 1 4  1 0  25 30 
TOTAL 1 51 1 91 75 239 460 226 223 859 
Tabela XXIV -Distribuição díE valores de Freqüências P.elati�%) de Fêmeas Maduras(FM), 
não-Maduras (Fl) e Jo�ns (J) de Deutercxion sp. nas est.ac&s de coleta 
no rio Ubatiba(Maricá-RJ� no período de junho de 1 9B7 a junho de 1 9B8. 
ESI'AÇAO 2 3 
ESI'ÁGIO FM F1 FM F1 J FM F1 J 
MES 
JUNH0/87 BD.O 1 .8 98.2 1 00 
JUIHO 1 5.4 69.2 0.7 2.6 94.1 0.9 1 1 .0 88.1 
AGOSID 3.0 73.7 3.9 33.0 1 9.4 4.5 1 7.6 66.1 
� 28.9 50.9 7.7 34.6 1 5.4 1 9.4 1 1 .6 4 1 .0 
OU1UBRO 1 7.9 43.3 1 5.4 24.6 6.2 23.9 23.9 5.0 
NOVEMBRO 63.9 2.8 24.4 17 . 1  20.0 23.6 
DE'ZEMBOO 3B.5 1 6.7 20.0 1 0.0 1 9.9 9.3 25.8 
JANEIID/8B 72.2 3 1 . 1  1 6.4 1 4.8 
FEVEREIID 75.0 4.6 32.2 25.0 36.6 B.5 23.9 
� 66.7 1 5.4 1 7.3 26.9 1 5.2 1 9.0 49.4 
ABRIL 46.2 1 9.2 5.4 3 1 . 1  41 .9 1 4.3 7.1 68.8 
MAIO 66.7 5.6 3.8 42.3 25.0 3.0 1 5.2 6B.2 
JUNHO 40.0 20.0 3.7 57.3 1 7. 1  1 2.3 30.9 37.0 
TOTAL 3 1 .7 40.0 7.1 22.5 43.4 1 3.3 1 3.2 50.7 
• Valores oblidCI; a partir do total de indivídw; coletada. 
por mês, em cada esta;ão. 
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Tabela XXV - Distribuição dos valores de Freqüências Absoluta (N) e 
P.elativa (%) de Fêmeas Maduras (FM), não-Maduras (F1), 
e Jovens (J) de Deuterodon sp .. no rio Ubatiba (Maricá-RJ� 
no período de junho de 1 987 a junho de 1 988. 
N (%) 
ESI'AGIO FM F1 J FM F1 J 
ME:5 
JUNH0/87 1 5  38 1 3.8 95.5 
JUIRO 4 25 239 1 . 5 9 . 1  87.2 
AGOSTO 1 8 1 50 1 82 4.0 33.6 40.7 
SETEMBRO 87 98 1 1 4 2 1 .3 24.0 27.9 
Oú11JBRO 60 83 1 2  20.6 28.5 4.1 
NOVEMBRO 44 2 1  33.3 1 5.9 
DE'mffiRO 57 28  64 20.4 1 0.0 22.9 
JANEIR0/88 45 1 0  9 46.4 1 0.3 9.3 
FEVEREIRO 36 55 55 1 5.9 24.2 24.2 
MARÇO 34 24 53 22.4 1 5 .8 34.9 
ABRIL 32 36 108  1 5 . 1  1 7 .0 50.9 
MAIO 1 6  33 58 1 1 .8 24.3 42.6 
JUNHO 1 9 75 44 1 0.7 42.1 24.7 
TOTAL 452 653 1 3 1 9 1 4.0 20.2 40.8 
• Freqüência P.elativa (%) obtida a partir do total de indiVÍduos 
coletados por mês (Amom.ra), em cada estação. 
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Figura 1 5  - Proporção sexual (Freqüências relativas - %) entre Machos, Fêmeas e 
Jovens de Deuterodon sp, nas estações de coleta (separadas e agrupadas) do rio 
Ubatiba (Maricá , RJ) . 

















e Jo� (J) de Deuterodon sp., pelas estações de coleta no rio Ubatiha (Maricá-RJ), 
entre junho de 1 987 e junho de 1 988. 
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Macha; (M) e Jovens (J) de Deuterodon sp., pelas estações de coleta no rio 
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IV .4.2 - Astyanax janeiroensis 
Com essa espécie, para a análise mensal da proporção de fêmeas 
maduras, não maduras e jovens, somente foi possivel trabalhar com as três 
estações agrupadas, devido ao tamanho da amostra. 
Surpreendentemente, a ocorrência de fêmeas maduras foi muito 
pequena durante todo o periodo de estudo, representando apenas 2,2% do total de 
exemplares coletados em todas as estações (Tabela XXVIII). De modo contrário, as 
fêmeas não maduras alcançaram 23,4%, da amostra inteira, atingindo maiores 
valores entre dezembro e fevereiro (Tabela XXVIII e Figura 1 6). 
A determinação dos jovens foi menos precisa do que em Deuterodon 
sp .. Estes foram definidos como sendo os exemplares menores que 35, 1 mm de 
comprimento padrão. A definição desse grupo baseou-se no menor intervalo de 
comprimento em que foi identificada uma fêmea madura. 
Entre junho e outubro (exceto setembro) de 1 987, os jovens 
predominaram na amostra. Após alguns meses em que chegaram até a 
desaparecer da população, voltaram a alcançar valores expressivos, a partir de 
março (Figura 1 6  e Tabela XXVIII). 
As fêmeas foram mais freqüentes que os machos em todas as 
estações (Figura 1 7). Os individuos jovens, em baixa freqüência na estação 1 ,  
predominaram na 2 e na 3. De modo contrário, a freqüência dos machos e das 
fêmeas diminuiu progressivamente da estação 1 para a 3. 
Em diversas ocasiões foram coletados exemplares cujas gõnadas não 
puderam ser reconhecidas. Partindo do principio que os individuos abaixo de 35, 1 
mm eram jovens, todos os demais acima desse comprimento padrão, que 
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apresentaram gónadas pouco nitidas, foram classificados como sendo de sexo não­
identificado. 
Estes, embora ausentes na estação 1, representaram 9,0 % do total 
coletado na estação 2 e 19,0 % na 3 (Figura 17). Quanto à distribuição mensal de 
freqüência dos mesmos, os valores mais elevados foram registrados entre 
novembro e fevereiro (Figura 16). 
Os jovens representaram 47,3% do total da amostra, as fêmeas 
25,6%, os machos 16, 1 % e os de sexo não-identificado, 11,0% (Figura 17 e Tabela 
XXIX). 
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Figura 16 - Distribuição mensal das freqüências relativas (%) de Fêmeas maduras 
e não-maduras, imaturos e indivlduos de sexo não-identificado de Astyanax 
janeiroensis, coletados no rio Ubatiba (Maricá , RJ), entre junho de 1987 e junho 
de 1988. 
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Figura 1 7  - Proporção sexual (Freqüências relativas - %) entre Machos, Fêmeas e 
Jovens de Astyanaxjaneiroensis, nas estações de coleta (separadas e agrupadas) 
do rio Ubatiba (Maricá , RJ). 
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Tabela XXVIII - Distribuição dos valores de Freqüência Absoluta (N) e Relativa (%) 
de Fémeas Maduras (FM), não-Maduras ( FI). Jovens (J) e indiVÍduos de 
sexo não identificado (NI). de �yanax janeiroensis coletados 
no rio Ubatiba (Maricá-RI), entre junho de 1 9B 7 e junho de 1 98B. 
, N (%} 
ESTAGIOS FM FI J NI TOTAL FM FI J NI 
MESES 
JUNHO/B7 2 1  2 1  1 00 
JUllIO 2 1 0  1 2  1 6.7 B3.3 
AGOSTO 2 5 1 B  29 6.9 1 7.2 62 . 1  
SETEMBRO 6 3 3 20 30.0 1 5.0 1 5.0 
OUTUBRO 3 5 1 1 1  27.3 45.5 9 . 1  
NOVEMBRO 1 4 6 1 6.7 66.7 
DEZEMBRO 1 1 3  5 22 4.5 59.1  22.7 
JANEIRO,/BB 1 2  3 4 25 48.0 1 2.0 1 6 .0 
FEVEREIRO 2 8 7 25 8 32 .0 28.0 
�{ARÇO 2 6 8 25.0 75.0 
ABRIL 5 9 1 1 9  26 .3 47.4 5.3 
MAIO 1 4 26 34 2.9 1 1 .8 76 .5 
JUNHO 3 28 5 41  7.3 6B.3 1 2.2 
TOTAL 6 64  1 29 30 273 2.2 23.4 47.3 1 1 .0 
• NI - Indivíduos maiores que 35, 1 mm de comprimento padrão, 
com gônadas pouco desenvolvidas. 
Tabela mx - Distribuição mensal dos valores de Freqüência Absoluta (N) e Relativa (%) de 
Fêmeas (F), Machos (M), Jovens (J) e indivÚl.uos de sexo não identificado (NI) de 
Ast vanax janeiroensis. coletados no rio Ubatiba /Maricá-RI), entre junho de 1 9B7 
e junho de 19B8 .  
K /C 
ESTAGIDS F M J t-;1 TOTAL F �{ J m 
MESES 
JUNHO/B7 2 1  2 1  - 1 00.0 
JUIHO 2 1 0  1 2  1 6.7 B3.3 
AGOSTO 7 4 1 8 29 24.1 1 3 .B 62.1 
SETEMBRO 6 8 3 3 20 30.0 40.0 1 5.0 1 5 .0 
OUTUBRO 3 2 5 1 1 1  27.3 1 8.2 45.5 9.1 
NOVEMBRO 1 1 4 6 1 6 .7 1 6 .7 66.7 
DE'ZEMBRO 1 4  3 5 22 63.6 1 3.6 22.7 
JANEIRO/B8 1 2  6 3 4 25 4B.O 24.0 1 2.0 1 6 .0 
FEVEREIRO 1 0  8 7 25 40.0 32.0 2B.O 
MAB;O 2 6 B 25.0 75.0 
ABRIL 5 4 9 1 1 9 26 .3 2 1 . 1 47.4 5.3 
MAIO 5 3 26 34 1 4.7 8.B 76.5 
JUNHO 3 5 28 5 41  7.3 1 2 .2 68 .3 1 2.2 
1UTAL 70 44 1 29 30 273 25.6 1 6 . 1  47.3 1 1 .0 
• NI - Indivíduos maiores que 35, 1 mm de comprimento padrão, 
com gônadas pouco desenvolvidas. 
IV.5 - ALIMENTAÇÃO 
Para a representação gráfica dos itens alimentares encontrados no 
conteúdo estomacal das espécies em estudo, foram estabelecidos os seguintes 
códigos numéricos a serem utilizados nas Figuras de números 18 a 22 e 26 a 28: 
ITENS ALIMENTARES: CÓDIGOS: 
Algas Filamentosas 1 



















Restos de Peixes 18 
Areia 1 9  
Restos de Vegetais Superiores: 
Sementes 20 
Outros 21 
Artrópodos Terrestres 22 
Oligoquetos 23 
6 3  
r 
IV.5.1 - Deuterodon sp. 
A comparação entre as freqüências de ocorrência dos itens 
alimentares encontrados no conteúdo estomacal, de todos os exemplares coletados 
na estação 1 com os da estação 3, não evidenciou a existência de grandes 
variações entre elas. Os itens: Algas, em geral, Fragmentos de Vegetais Superiores 
- Outros, Artr6podos Terrestres, além de Areia, apresentaram valores acima de 
50% em ambas estações (Figuras 18 e 19 e Tabela XXX). 
Dos itens citados acima: Areia (63,6% e 83,9%; nas estações 1 e 3, 
respectivamente) e Artr6podos Terrestres (65,3% e 50,2%, respectivamente nas 
estações 1 e 3), foram os que alcançaram maiores variações entre as estações 
(Tabela XXX) 
Entretanto, se considerarmos determinados itens, como Fases 
Imaturas de Insetos, em geral, a diferença entre as freqüências de ocorrência 
observadas entre as duas estações foi mais acentuada, principalmente para os 
Dlpteros (em especial, Simulldeos), Tric6pteros e Efemerópteros. Para todos esses 
itens, as maiores freqüências relativas corresponderam à estação 1 (Tabela XXX e 
Figuras 18 e 19). 
De modo contrário, Nematódeos, Microcrustáceos, Escamas de 
Peixes e Sementes, ainda que não alcançando cada um 20% nos estômagos 
analisados, apresentaram maiores valores percentuais na estação 3 (Tabela XXX, 
Figuras 18 e 19). 
De todas as classes de comprimento padrão definidas previamente, 
para a análise do conteúdo estomacal, a li (de 20, 1 a 35,0 mm) e a Ili (de 35, 1 
a 50,0 mm), foram as únicas comuns a ambas as estações. Analisando-se a 
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Figura 18 - Freqüência de ocorrência (%) dos itens alimentares encontrados no 
conteúdo estomacal de Deuterodon sp coletados na estação 1 do rio Ubatiba 
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Figura 19 - Freqüência de ocorrência (%) dos itens alimentares encontrados no 
conteúdo estomacal de Deuterodon sp coletados na estação 3 do rio Ubatiba 
(Maricá , RJ). 
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Figura 20 - Freqüência de ocorrência (%) dos itens alimentares encontrados no 
conteúdo estomacal de Deuterodon sp coletados no rio Ubatiba (Maricá , RJ), 
considerando-se as estações agrupadas. 
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Tabela XXX - Distribuição dos valores de Freqüência Absoluta (N) e Relativa (%) 
dos itens alimentares, DO conteÚdo estomacal de Deutenxion sp., 
apó; um ano de coleta DO rio Uhatiba. 
ESI'AÇAO 1 3 IDTAL 
IDTAL DE ESIDMAGOS (12 1} (273} (394} 
ITENS AUMENTARES N % N % N % 
Algas Fíla.mento;as 70 57.9 1 62 59.3 232 58.9 
Algas Unicelulares 67 55.4 1 42 52.0 209 53.0 
Platelminta; 1 0.4 1 0.3 
Nemalooeo, 7 5.8 46 1 6.8 53 1 3.5 
Microcrustacro, 1 4  5 . 1  1 4  3.6 




Quirooomidea; 60 49.6 1 00 36.6 1 60 40.6 
�ulidea; 53 43.8 4 1 .5 57 1 4.5 
(Dive�) 1 8  1 4.9  9 3.3 27 6.9 
Triropteros 1 5  1 2.4 1 5  3.8 
UJieopteros 9 7.4 3 1 . 1  1 2  3.0 
Odooatas 7 5.8 1 0.4 8 2.0 
EfemeroplenE 1 5  1 2.4 1 3  4.8 28 7.1 
Plecoptero; 1 0.4 0.3 
Inseta; Adull!E 
Hemiptem. 2 1 .7 2 0.7 4 1 .0  
UJieoptem. 1 0.4 1 0.3 
E&>aroas 5 4. 1 3 1  1 1 .4 36 9 . 1  
Fest.os de Peixes 
Areia 77 63.6 229 83.9 306 77.7 
Resta; de Vegetais 
SUpe� 
Sementes 7 5.8 39 1 4.3 46 1 1 .7 
Outro; 75 62.0 1 68 6 1 .5 243 6 1 .7 
Art.ropcm. Terrestres 79 65.3 1 37 50.2 2 1 6  54.8 
Olisxmeta; 1 0.8 2 0.7 3 0,8 
f 
composição total dos itens alimentares presentes na dieta dessas duas classes 
(Tabela XXXI e Figuras 21 e 22), observou-se que ocorreram pequenas variações, 
de acordo com as estações estudadas. 
No conteúdo estomacal dos indivlduos correspondentes a classe 11, 
provenientes da estação 1 (Tabela XXXI), foram encontradas elevadas freqüências 
de Algas Unicelulares (78, 1 %), Artr6podos Terrestres (70,7 %), Algas Filamentosas 
(63,4%) e Fragmentos de Vegetais Superiores - Outros (51,2%). Com valores 
próximos a 50%, põde-se também destacar, Imaturos de Dlpteros (Quironomldeos 
= 48,8% e Simulideos = 43,9%), além de Areia (48,8%). 
Na estação 3 (Tabela XXXI), os itens mais comuns para a classe li 
foram: Areia (91,1%), Fragmentos de Vegetais Superiores - Outros (68,9%), Algas 
Filamentosas (66,7%), Algas Unicelulares (58,9%) e Artr6podos Terrestres 
(46,7%). Larvas e Pupas de Quironomldeos, alcançaram 34,4%. 
Os exemplares analisados referentes à classe 111, coletados na 
estação 1 (Tabela XXXI), alimentaram-se mais freqüentemente de Areia (70,3%), 
Fragmentos de Vegetais Superiores - Outros (66,2%), Artr6podos Terrestres 
(62,2%), Algas Filamentosas (52,7%), Larvas e Pupas de Quironomideos (51,4%) 
e Simulldeos (44,6%), além de Algas Unicelulares (41,9%). 
Na estação 3 (Tabela XXXI) predominaram: Areia (98,8%), 
Fragmentos de Vegetais Superiores - Outros (96,5%), Algas Filamentosas (71,8%), 
Artr6podos Terrestres (56,5%), Algas Unicelulares (54,1%), Larvas e Pupas de 
Quironomldeos (31,8%) e Sementes (30,6%). 
Como se pode observar, há muitas semelhanças no conteúdo 
estomacal entre as classes li e Ili (Figuras 21 e 22). Assim como o já mencionado 
para a espécie como um todo (Tabela XXX), as Fases Imaturas de Insetos 
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(principalmente, Dlpteros e Tric6pteros), apresentaram freqüências maiores na 
estação 1 do que na 3, tanto para a classe li, como para a Ili. As Larvas e Pupas de 
Quironomldeos foram as únicas que se mostraram com freqüências acima de 
30,0% nas duas estações. (Tabela XXXI e Figuras 20 e 21). 
Entre os demais itens, as Sementes apresentaram freqüências de 
ocorrência significativas somente na classe 111, mais especificamente na estação 3 
(30,6%). Do mesmo modo, na classe 11, ocorreu aumento na incidência desse item 
na estação 3, em relação a 1. Outros itens mais comuns na estação 3, foram os 
Microcrustáceos, exclusivos dessa estação, e as Escamas de Peixes (Tabela XXXI 
e Figuras 21 e 22) . 
As classes I e IV foram encontradas somente nas estações 1 e 3, 
respectivamente, lembrando-se que na classe 4, apenas 6 exemplares foram 
coletados. A análise da composição total dos itens na dieta dos exemplares da 
Classe 1 (até 20,0 mm de comprimento padrão), revelou maiores freqüências de 
ocorrência para: Artrópodos Terrestres (48,0%), Algas Unicelulares (43,9%), Fases 
Imaturas de Quironomideos (42,9%), Algas Filamentosas (41,8%), Nemat6deos 
(38,8%), além de Restos de Vegetais Superiores - Outros (24,5%) e 64,3% de 
Areia (Ta bela XXXI e Figura 22) . 
Na Classe IV (de 50, 1 a 65,0 mm de comprimento padrão), 
predominaram as Algas Filamentosas, Restos de Vegetais Superiores- Outros e 
Areia (todos com 83,3%), sendo também encontrados Artr6podos Terrestres e 
Algas Unicelulares, ambos com 66,7%. Os itens, Fases Imaturas de Dlpteros 
(Quironomideos e Simulldeos), Ninfas de Odonatas e Sementes atingiram valores 
de 33,3% cada um (Tabela XXXI e Figura 21). 
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Deuterodon sp. - Estação 1 
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Figura 21 - Freqüência de ocorrência (%) dos itens alimentares encontrados no 
conteúdo estomacal de Deuterodon sp, coletados na estação 1 do rio Ubatiba, 
por classe de tamanho (Vide texto). 
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Figura 22 - Freqüência de ocorrência (%) dos itens alimentares encontrados no 
conteúdo estomacal de Deuterodon sp, coletados na estação 3 do rio Ubatiba, por 
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Tomando por base apenas a presença dos itens, no conteúdo 
estomacal ao longo do ano, aqueles que apareceram em mais de 50,0% dos meses 
considerados, independente das freqüências de ocorrência, foram denominados 
como constantes (DAJOZ, 1972). 
Algas, tanto Filamentosas como Unicelulares, Fragmentos de 
Vegetais Superiores - Outros, Artr6podos Terrestres, além de Areia, constituíram-se 
nos itens constantes na dieta de Deuterodon sp., independente do tamanho do 
exemplar e da estação de coleta (Tabela XXXII). As Larvas e Pupas de 
Quironomideos, também alcançaram valores de constancia elevados, sendo 
encontradas em todos os meses, nas classes consideradas em ambas as estações 
(Tabela XXXII), com exceção da classe N. 
Os itens Nemat6deos, além de Fases Imaturas de Dlpteros (Diversos) 
e Efemer6pteros, também se mostraram constantes em ambas as estações, porém 
com indices diferenciados, de acordo com a classe de tamanho. Os Nemat6deos 
foram constantes apenas na classe li da estação 1 e na classe I da estação 3. 
Houve diminuição dos indices com o aumento do tamanho. 
As Fases Imaturas de Insetos, de modo geral, obtiveram valores de 
constância maiores na estação 1 do que na 3. Simulideos, por exemplo, tiveram 
indices acima de 50,0 % para todas as classes de tamanho, na estação 1 , 
enquanto que na 3 o maior valor não chegou a 30,0 % (Tabela XXXII). 
De modo contrário, os itens Microcrustáceos, Escamas e Sementes 
foram constantes.somente na estação 3. Microcrustáceos mostraram queda nos 
valores de constância, de acordo com o aumento do comprimento padrão (Tabela 
XXXII). 
A sazonalidade na alimentação de Deuterodon sp. não se mostrou 
74 
evidente quando da análise da distribuição das freqüências de ocorrência d� cada 
item nos meses de estudo. Entretanto, em ambas as estações, especialmente nos 
meses de fevereiro e junho de 1988, observou-se diminuição na incidência, ou 
mesmo ausência de determinados itens, tais como Algas, Fases Imaturas de 
Insetos em geral, no conteúdo estomacal dos exemplares analisados (Tabelas 
XXX:111 a XL) . 
Esse fenômeno não pôde ser confirmado para determinadas classes 
de tamanho, como a li e IV provenientes da estação 1, cuja presença nas 





















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































IV.5.1 .1 - Relação entre itens AUTÓCTONES e ALÓCTONES 
A proporção dos itens autóctones em relação aos alóctones mostrou 
variações semelhantes nas estações 1 e 3, ao longo do ano (Figuras 23A e 23B e 
Tabelas XLI e XLII ). Independente do tamanho e considerando as duas estações, 
observou-se, em ambas, o predomínio dos itens autóctones, de junho a dezembro 
e novamente em abril. Apenas nos meses de fevereiro e junho de 1988, ocorreu 
inversão nesse quadro, com os itens alóctones aparecendo em maior proporção no 
conteúdo estomacal (Figuras 23A e 23B). 
Praticamente, não houve variação entre as diversas classes de 
tamanho de Deuterodon sp., em cada estação (Figuras 24 e 25), ou seja, em geral 
os itens autóctones predominaram na dieta, exceto em fevereiro e junho de 1988. 
Mesmo nos indivlduos menores (classe 1), nos quais a importância relativa dos 
alimentos de origem autóctone foi bastante pronunciada, houve queda brusca nas 
freqüências desses itens nos meses de fevereiro e junho de 1988 (Figura 25). 
As classes li e IV (estação 1), não foram encontradas em todos os 
meses, porém não diferiram do padrão geral observado nas demais classes, nos 
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Figura 23A - Contribuição proporcional dos itens alimentares de origem Autóctone 
e Alóctone, presentes no conteúdo estomacal de Deuterodon sp, a cada 2 meses 
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Figura 23B - Contribuição proporcional dos itens alimentares de origem Autóctone 
e Alóctone, presentes no conteúdo estomacal de Deuterodon sp., a cada 2 meses 
de coleta, na estação 3 do rio Ubatiba (Maricá , RJ) , entre junho de 1987 e junho 
de 1988. 
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Figura 24- Contribuição proporcional dos itens alimentares de origem Autóctone e 
Alóctone, presentes no conteúdo estomacal de Deuterodon sp a cada 2 meses de 
coleta, na estação 1 do rio Ubatiba (Maricá , RJ), entre junho de 1987 e junho de 
1988. A - Classe de tamanho li, B - Classe de tamanho Ili e C - Classe de tamanho 
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Figura 25 - Contribuição proporcional dos itens alimentares de origem Autóctone e 
Alóctone, presentes no conteúdo estomacal de Deuterodon sp, a cada 2 meses de 
coleta, na estação 3 do rio Ubatiba (Maricá , RJ), entre junho de 1987 e junho de 























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































IV.5.2 - Astyanaxjaneiroensis 
Levando em conta o total de estômagos examinados, definiu-se, tanto 
para a estação 1 como para a 3, os itens Artrópodos Terrestres, Fragmentos de 
Vegetais Superiores (Sementes e Outros), além de Areia, como os mais freqüentes 
(Tabela XLIII e Figuras 26 e 27). Na estação 1, além desses itens, também se 
destacaram Algas Unicelulares (29,0%), Algas Filamentosas (26,3%), Escamas 
(26,3%) e Fases Imaturas de Dlpteros (Simulideos), com 18,4% . As Algas 
Filamentosas (23,0%), além das Larvas e Pupas de Dlpteros (Quironomldeos), com 
18,9% (Tabela XLIII), atingiram valores percentuais importantes na estação 3. 
Assim como o observado para Deuterodon sp., as Fases Imaturas 
de Insetos (exceto os Dlpteros Quironomldeos), foram mais comuns na estação 1 
do que na 3 (Figuras 26 e 27). Além desses, outros itens obtiveram maiores Indicas 
de ocorrência na estação 1. Foram eles: Algas Unicelulares, Escamas e Artrópodos 
Terrestres. De modo inverso, os Fragmentos Vegetais -Outros, apresentaram 
maiores freqüências na estação 3. Em geral os itens não mostraram diferenças 
elevadas entre os exemplares coletados na estação 1 e na 3 (Tabela XLIIII). 
Com exceção da classe 1, todas as demais estiveram presentes em 
ambas as estações estudadas. De modo genérico, não foram constatadas 
diferenças marcantes no conteúdo estomacal entre as classes estudadas (Ta bela 
XLIV e XLV). 
91 
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O tamanho amostral de 15 indivíduos, por classe de comprimento 
padrão, poucas vezes foi atingido para A. janeiroensis, conseqüentemente, nem 
sempre se registrou a presença de todas as classes de comprimento padrão. Em 
função disso, o estudo da variação da dieta ao longo do ano, restringiu-se ao total 
de exemplares coletados por estação, a cada mês, sem distinção de tamanho. 
Quanto ao grau de constância durante o periodo de estudo, os itens 
Fases Imaturas de Quironomldeos, Escamas, Fragmentos Vegetais em geral, 
Artr6podos Terrestres e Areia, estiveram presentes em mais de 50,0 % dos meses 
de estudo, nas duas estações. (Tabela XLVI). Fases Imaturas de Dlpteros 
(Simulldeos), Tric6pteros e Efemer6pteros, somente atingiram valores maiores ou 
iguais a 50,0 % na estação 1, enquanto que as Algas em geral, foram 
consideradas constantes unicamente na estação 3 (Tabela XLVI). 
Assim como o observado para Deuterodon sp., existiram itens que 
foram encontrados com maior constância ou, exclusivamente em determinadas 
estações. Fases Aquáticas Imaturas de Insetos, mais comuns na estação 1 , Algas 
em geral, mais freqüentes na estação 3 e Microcrustáceos, exclusivos da estação 
3, ilustraram bem o observado (Tabela XLVI). 
No que diz respeito às freqüências de ocorrência de cada item ao longo dos 
meses, o fato mais marcante foi o desaparecimento da maioria dos itens, com 
exceção, principalmente de Fragmentos de Vegetais Superiores, Artrópodos 
Terrestres e Areia, nos meses de fevereiro e junho d_e 1988, em ambas as 
estações (Tabela XLVIII e XLIX). Na estação 3, nesses mesmos meses, as 
freqüências de Algas e Fases Imaturas de Insetos, cairam sensivelmente (Tabela 
XLIX). O mesmo já havia sido observado para Deuterodon sp .. 
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Figura 26 - Freqüência de ocorrência (%) dos itens alimentares encontrados no 
conteúdo estomacal de Astyanax janeiroensis, na estação 1 do rio Ubatiba (Maricá, 
RJ). 
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Figura 27 - Freqüência de ocorrência (%) dos itens alimentares encontrados no 
conteúdo estomacal de Astyanax janeiroensis, na estação 3 do rio Ubatiba (Maricá, 
RJ). 
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Figura 28 - Freqüência de ocorrência (%) dos itens alimentares encontrados no 
conteúdo estomacal de Astyanax janeiroensis, no rio Ubatiba (Maricá , RJ), 
considerando-se as estações agrupadas. 
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Tabela XIJII - Freqüências Ah&'.11.utas (N) e Felativas (%) Totais de ocorrência da:; itens 
alimentares encont.radCE no conteúdo estomacal da:; exemplares de Astyanax 
�iroonsis. coletmhE nas � 1 e 3 do rio Ubatiba (Maricá-R.J). 
ESI'AÇÃ(l 1 3 TOTAL 
TOTAL DE FSIDMAGOS (38} (74} (1 1 2} 
ITENS AUMENTARES N % N "1 N % lo 
Algas FilamenlLsls 10  26.3 1 7  23.0 27 24 .1  
Algas Unicelulares 1 1  29.0 7 9.5 1 8  1 6. 1  
Platelminta. 
Nema� 1 2.6 1 1 .4 2 1 .8 
Microcrustaceo, 2 2.7 2 1 .8 




Quirooom.ideo, 4 1 0.5 1 4  1 8.9 1 8  1 6. 1  
Símulideos 7 1 8.4 7 6.3 
(Di�rw,) 3 7.9 2 2.7 5 4.5 
Tricoplero,; 4 1 0.5 4 3.6 
wleoptero-; 
Odooatas 4 1 0.5 1 1 .4 5 4.5 
Efemeroptem. 3 7.9 2 2.7 5 4.5 
Plecoptero,; 
lnseta. Adull!E 
Hemiptero,; 3 4.1 3 2.7 
wleoptero,; 1 1 .4 1 0.9 
Fsrnroas 1 0  26.3 8 1 0.8 1 8  1 6. 1  
Restos de Peixes 1 1 .4 1 0.9 
Areia 23 60.5 4B 64.9 71 63.4 
Festa. de vegetais 
Superiores: 
Sementes 25 58.4 45 60.B 7 1  53.4 
Outro-; 21  55.3 4B 54.9 69 5 1 .5 
Arlrop<xiIB TeITeSt.res 31 8 1 .6 49 66.2 80 7 1 .4 
01.i.goqueta. 
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Tabela XllV - Freqüências Absolutas (N) e Relativas (%) Totais de oconílncia rui; itens alimentares no CXlllteÚdo estomacal 
� exemplares de diferentes tamanbr6 de Asty.max �irrensis, coletada; na &tacão 1 do rio Ubatiba 
(Maricá-RJ� entre junho de 1 987 e junho de 1 988. 
CLA.'fiS DE TAMANHO 
II m IV V 
(7) (1 4} (8} (6) IDTAL DE ESIDMAr.OS (3) 
ITENS AUMENTARES N '.7. N '.7. N '.7. N '.7. N '.7. 
Algas Fílamentooas 3 1 00 2 28.6 1 7.1 3 37.5 1 1 6.7 








Quironomidecs 3 2 1 .4 1 2.5 
Símulideos 2 66.7 1 1 4.3 4 28.6 
(Divetsffi) 1 1 4.3 1 2.5 1 1 6.7 
Tricoptem; ') 28.6 2 1 4.3  .... 
C,oleoptem; 
Odooalas 4 28.6 





Escamas 33.3 2 28.6 3 2 1 .4 2 25.0 2 33.3 
Resta;; de Peixes 
Areia 3 1 00 3 42.9 1 0  7 1 .4 4 50.0 3 50.0 
Resta;; de vegetais 
&iperiores: 
Sementes 1 33.3 3 42.9 1 2  85.7 6 75.0 4 66.7 
Outro; 3 1 00 4 57.1 5 35.7 5 62.5 4 66.7 
Artropcxia; Tel:TeSlres 2 66.7 7 1 00 1 2  85.7 7 87.5 3 50.0 
Ol.iglxJueta;; 
• Cias<;;e IJ: 20, 1 -35, O mm Cias<;;e IIl: 35. 1 -50, O mm Cias<;;e IV: 50, 1 -65, O mm 
Cias<;;e � 65, 1 -80, O mm Cias<;;e VI: 80, 1 -95, O mm 
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Tabela XLV - Freqüências Ah&llutas (N) e Relativas (%) Totais de ocorrencia da. itens alimentares no conteúdo estomacal 
da. exemplares de diferentes tamanbn; de Asty:max �iroensis, coletadiS Dl!. &tacão 3 do rio Ubatiha 
(Maricá-R.J), entre junho de 1 987 e junho de 1 988. 
� DE TAMANBO 
n m IV V 
IDTAL DE �MAGOS {39) (1 6) (1 6) (1} (2) 
ITENS N % N % N % N % N % 
Algas fflamenlc&is 1 2  30.8 3 1 8.8 2 1 2.5 
Algas Unicelulares 3 7.7 3 1 8.8 1 6.3 
Platelminlffi 
Nemat.cxiea; 1 6.3 
Micrrerustareo. 2 5.1 




Quiroo.omideos 1 0  25.6 4 25.0 
�u.l.ideffi 




Efemeroptercs 2 5.1 
Plecoptercs 
1nsetn; Adulta;-: 
Hemiptercs 1 2.6 2 1 2.5 
Cnleoptercs 1 2.6 
Enmas 6 1 5.4 1 6.3 1 6.3 
Resto; de Peixes 1 6.3 
Areia 28 7 1 .8 1 1  68.8 7 4-3.8 1 1 00 1 50.0 
Resta; de vegetais 
&iperiores: 
Sementes 23 59.0 1 1  68.8 B 50.0 1 1 0D 2 1 00 
Outro; 1 6  41 .0 1 4  87.5 1 5  93.8 1 1 00 2 1 00 
Art.ropodIB Ten-estres 29 74.4 1 2  75.0 7 4-3.8 1 50.0 " 01.iemuelffi 
r-.... 
• Classe ll: 20, 1 -35, O mm Classe III: 35. 1 -50, O mm Classe lV: 50, 1 -65, O mm 
� � 65, 1 -80, O mm � VI! 80, 1 -95, O mm 
r-.., 
Tabela XLVI - � dos valores de cooslância dos ili?m; 
alimentares na dieta de Asty.max �nsis, 
pelas Esla(m 1 e 3, do rio Ubatiha (Maricá-ru� 
em relacão 8L6 meses estudada; (junho de 1 987 a 
junho de 1 988). 
�AÇAO 























Resta; de Peixes 
Areia 




















6 1 00 
6 1 00 
6 1 00 











1 1 4.3 
1 1 4.3 
2 28.6 
1 1 4.3 
4 57.1 
1 1 4.3 
6 85.7 
7 1 00 
7 1 00 
7 1 00 
OIE.: • Número de meses em que a espécie foi mletada 
N - Número Total drs meses em que um determinado item IJCOITeU 




























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































IV.5.2.1 - Relação entre Itens AUTÓCTONES e ALÓCTONES 
Analisando-se, em primeiro lugar, o total de exemplares coletados por 
estação a cada dois meses, verificou-se que, geralmente, a maior incidência no 
conteúdo estomacal foi de itens alóctones nas duas estações (Tabela L). 
Na estação 1 , o comportamento do gráfico foi similar ao encontrado 
para Deuterodon sp. (Figura 29). Contudo, diferente do observado para 
Deuterodon sp. ,a relação verificada entre os itens autóctones e alóctones no 
conteúdo estomacal de Astyanax janeiroensis apresenta inversões em outubro e 
dezembro quando se compara a estação 1 com a 3. Nesses meses, na estação 3, 
ao contrário da 1 ,  predominaram os alimentos de origem al6ctone (Figura 29) . 
A análise comparativa da alimentação ao longo do ano, demonstrou 
ainda a predominância dos itens alóctones, na maioria dos meses, em grande parte 
das classes de tamanho (Tabela LI e LII). 
Na estação 1 , exceto em junho de 1 987, quando nenhum exemplar 
de Astyanaxjaneiroensis foi coletado, apenas a classe IV esteve presente em todos 
os meses. A classe V, foi coletada apenas em agosto e outubro. De agosto a 
dezembro nem sempre houve concordância entre as classes de tamanho, quanto à 
proporção entre os itens autóctones e alóctones (Figura 30). 
Na estação 3, a classe Ili também apresentou predominio de itens 
al6ctones na dieta (Figura 31 ). A ocorrência das demais classes apresentou-se 
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Figura 29 - Contribuição proporcional dos itens alimentares de origem Autóctone e 
Alóctone, encontrados no conteúdo estomacal de Astyanax janeiroensis, a cada 
2 meses de coleta no rio Ubatiba (Maricá -RJ), entre junho de 1987 e junho de 
1988. A - estação 1 e B - estação 3. 
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Figura 30 - Contribuição proporcional dos itens alimentares de origem Autóctone e 
Alóctone, encontrados no conteúdo estomacal de Astyanax janeiroensis, a cada 
2 meses de coleta na estação 1 do rio Ubatiba (Maricá, RJ), entre junho de 1987 
e junho de 1988. A - Classe de tamanho 111, B - Classe de tamanho IV e C - Classe 
de tamanho V. 
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Figura 31 - Contribuição proporcional dos itens alimentares de origem Autóctone e 
Alóctone, encontrados no conteúdo estomacal de Astyanax janeiroensis, a 
cada 2 meses de coleta na estação 3 do rio Ubatiba (Maricá , RJ) , entre junho 
de 1987 e junho de 1988. A - Classe de tamanho 11, B - Classe de tamanho Ili e C -
Classe de tamanho IV. 
:anela L - DtstnlluJção tia propo� entre Itens AulÓctoD.e!I tAU) e AIÓctones (� DO cont.eúao estomaaiI c1e 
todos os exemplares de Asty.max janeiroensis coletados nas Eslaçõffi 1 e 3 do rio Ubatiba 
(Maricá-RJ). DO período de junho de 1 987 a junho de 1 988. 
ESTACAO 1 ESTACAO 3 
ITENS AU AL AU AL 
MESES N rr. lo N % N % N % 
JUNH0/87 6 50.0 6 50.0 
AGOSIO 1 9  46.3 22 53.7 27 50.9 2B 49.1 
OUTUBRO 1 9  59.4 1 3  40.8 'J 37.5 .:: 82.5 LI .., 
DEZEMBm B 53.3 7 46.7 8 1 8.2 36 81 .B 
FEVERE00/88 1 5.9 1 6  94.1 2 1 1 .8 1 5  88.2 
ABRIL 1 0  43.5 1 3  56.5 8 33.3 1 6  66.7 
JUNHO l 1 2.5 7 87.5 9 19 .2 38 80.8 
• N - Somatório de vezes em que cada item ocorreu. 
% - Frequências Pela.tivas dos itens Autoctones e Alóctones 
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:'allela lll - Dlsl111lu.Jrao da proporção entre itens Autóctones (AU) e AJóctones (AI}. no conteúcJo estomacal. de 
exemplares de diferentes tamanb� de Astyanax janeiroensis. coletados a cada dois 
meses na Estação 3 do rio Ubatiba (Maricá-.RJ). entre junho de 1 987 e junho de 1988. 
�S DE TAMANHO II 
MESES\JTENS AU AL 
JUNH0/87 6 6 




ABRIL 7 1 2  
JUNHO B 2B 
MESES'JTENS AU AL 
JUNH0/87 50.0 50.0 




ABRIL 36.B 63.2 

















FREQUENCIA AlHJIIITA (N) 
AL AU AL 
4 " ') 
,j � 
1 4  7 1 9  
7 1 6 
2 
7 3 
FREQUENCIA REIATIVA (%) 
AL AU AL 
44.4 
50.0 - 1 00.0 
93.3 26.9 73.1 
87.5 H.3 B5.7 
66.7 
87.5 - 1 00.0 




















IV. 6 - ANÁLISE FATORIAL DE CORRESPONDÊNCIA 
Para o estudo das variações na alimentação, conforme a espécie, o 
tamanho do individuo, a época do ano e a estação de coleta, foram definidas 
categorias associando essas caracterlsticas simultaneamente. Os códigos 
referentes a cada uma dessas categorias se encontram na Tabela Lili. 
Os itens: Nematódeos e Areia, não foram incluldos na análise. O 
primeiro, por não se saber exatamente se era um item alimentar ou um parasita. O 
segundo, por ser resultante de ingestão acidental. 
Essa análise limitou-se aos dois primeiros fatores (eixos), os quais 
contribulram com 34, 1 % da variância total (Figura 32). 
Pela análise da Figura 32, observou-se a formação de três grupos: 
grupo A, composto em sua maioria por exemplares de A.janeiroensis, grupo B, 
com predominância de Deuterodon sp. e grupo C, com maior incidência de 
Deuterodon sp. coletados na estação 1 . 
O primeiro eixo fatorial opõs os itens Algas às Sementes, separando 
desta maneira, Deuterodon sp. de A. janeiroensis, de acordo com a participação 
destes itens na dieta das espécies estudadas (grupos B e A, respectivamente). 
O segundo eixo contribuiu menos para a separação dos grupos, 
evidenciando apenas o grupo C, através da maior participação de Fases Imaturas 
de Insetos na alimentação. 
Não se verificou variação na alimentação, com o aumento do tamanho 
dos exemplares. Contudo, a influência dos meses de coleta, embora sutil, não 
deixou de ser relevante, principalmente se considerarmos os meses de fevereiro e 
junho de 1 988. Como já mencionado, nesses meses ambas as espécies se 
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alimentaram predominantemente de itens Al6ctones (restos de Vegetais Superiores 
e Artr6podos Terrestres). Os únicos grupos representantes de Deuterodon sp.,que 
ocorrem no grupo A, correspondem a indivtduos coletados nos meses em questão. 
Ambas as espécies mostraram variações na alimentação, de acordo 
com o local de coleta, como evidenciado na Análise Fatorial de Correspondência. 
Isto se refletiu, principalmente, nas freqüências de ocorrência de Fases Imaturas de 
Insetos e em menor grau, na de Artr6podos Terrestres. O grupo C do gráfico é o 
único em que predominam individues da estação 1 (Figura 32). 








F I GURA 32 - ANÁL I S E FATOR I AL DE CORRESPONDÊNC I A  DOS DADOS DE 
AL I MENTAÇÃO DE ASTYANAX JANE I ROENS I S  E DEUTERODON 
S P  . .  POS I ÇÃO DOS GRUPOS AMOSTRA I S  NO PLANO I E 
I I . ( CÓD I GOS CORRESPONDENTES NA TABELA L I I I ) .  
1 1 2  
17,8% 
Tabela lJII - Códigos utilizados na Análise 
Fatorial de Correspondência ( AFC). 
OBSERVA(X)ES CÓDIGO 
ESPECIE 
Deuterodon sp. o 
A janeiromsis D 
ESTACAO 
1 ◊ ô  
1) 
0 o □  















1 1 3  
Tabela LlV - Contribuições absolutas (%) das principais variáveis 
(itens alimentares) para os dois primeiros eixos 
fatoriais. 
VARIÁVEIS CODIGOS EIXO 1 EIXO 2 
Algas Filamentosas AF -1 9 .7 -0 .4 
Algas Unicelulares AU -26 .3 -0.B 
Larvas de Simulideos IS o 1 6 .5 
Larvas de Tricopteros LT 2 .2 2 1 .8 
Ninfas de Odonatas NO 3.4 1 4.4 
Sementes s 36.0 -10 .8 
Outros o 0 . 1  -12.B 
Tabela LV - Contribuições absolutas (%) dos grupos amostrais. 
(Apenas os valores mais elevados foram listados). 
I II ESPIDE TAMANHO MES ESTAÇAO 
o 1 1 .7 Deuterodon sp. Classe II DRZEMBRO 1 
0 .4 1 1 . 1  Deuterodon sp. Classe ill  ABRIL 1 
-4.0 -0 . 1  Deuterodon sp. Classe II OUTUBRO 3 
5 .1 2 1 .4 A. janeiroensis Classe IV DRZEMBRO 1 
4.0 3 . 1  A. janeiroensis Classe IV ABRIL 1 
-0.2 -7.6 A.janeiroensis Classe m OUTUBRO 3 
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V - DISCUSSÃO 
V.1 - OCUPAÇÃO ESPACIAL E DISTRIBUIÇÃO POR CLASSE DE 
TAMANHO 
O rio Ubatiba, em parte devido ao seu porte pequeno, não apresenta 
grande diversidade de habitats. No entanto, o trecho superior é nitidamente distinto 
dos demais. Além de aspectos fisiográficos já descritos, como o tipo de leito de rio, 
dentre outros, há que se considerar que a influência antrópica e por conseguinte a 
degradação ambiental aumenta no sentido de jusante (vide a Descrição da Área de 
Estudo), o que acentua a diferenciação entre a estação 1 e as restantes. 
Embora as características do habitat sejam importantes na 
distribuição espacial dos peixes (LOWE-McCONNELL, 1987), no caso das 
espécies estudadas, ambas não se mostraram muito exigentes quanto à ocupação 
do ambiente, podendo ser encontradas ao longo de todo o rio. Mesmo a nivel de 
microhabitat, observou-se grande plasticidade por parte das mesmas. 
De modo geral, os representantes da subfamilia Tetragonopterinae 
são bastantes ativos, como mencionado por SAZIMA (1980), em relação ao gênero 
Astyanax. Essa afirmação pode ser mantida para A. janeiroensis e Deuterodon sp. 
no rio Ubatiba. Exemplares das duas espécies foram coletados tanto em locais 
remansosos, como em áreas de fluxo d'água mais forte. 
Através de observações subaquáticas, SABINO & CASTRO (1990) 
ressaltaram a capacidade exploratória como caracteristica de Deuterodon iguape. 
Esses autores observaram que os adultos eram muito ativos durante o dia, 
preferindo ,:,cupar locais correntosos e afastados das margens. Os jovens, 
entretanto, restringiram-se aos remansos. Apenas durante a noite é que os adultos 
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foram encontrados em locais de fluxo mais reduzido (atrás de rochas), enquanto os 
jovens, nesse periodo, aproximaram-se ainda mais das margens em busca de 
abrigo. 
No presente trabalho, exemplares de Deuterodon sp. ,  em trechos 
lênticos, puderam ser vistos ocupando toda a coluna d'água, à procura de alimento. 
Nesses locais, não somente nadavam próximo à vegetação marginal como no 
centro do remanso. Em áreas de maior correnteza, permaneciam orientados contra 
o fluxo d'água, mantendo-se em posição estacionária, de preferência atrás de 
pedras, como o observado por SABINO & CASTRO (op.cit.), para Deuterodon 
iguape. Caso algo os assustasse, se voltavam rapidamente e aproveitavam o 
sentido do fluxo d' água para evadirem-se, ou então, procuravam abrigo em tocas 
nas pedras ou entre a vegetação marginal. 
Nesse aspecto, apesar de possuirem hábitos semelhantes, os 
individuos de A. janeiroensis sempre apresentaram respostas mais rápidas, 
demonstrando, várias vezes, grande acuidade visual. Essa espécie mostrou-se 
bastante "arredia", em comparação a Deuterodon sp.. Esse comportamento, 
provavelmente desempenha papel importante como mecanismo de proteção contra 
a predação. 
Os exemplares de menor porte Qovens) de ambas as espécies foram 
observados sempre próximos às margens, entre a vegetação. Essa distribuição 
mais restrita possivelmente está ligada não somente à procura de abrigo, mas 
também à menor capacidade natatória em relação aos adultos. 
Apesar das semelhanças morfológicas entre as espécies, os adultos 
de A.janeiroensis alcançam porte mais avantajado do que os de Deuterodon sp .. A 
principio, esse fato serviu para criar a expectativa de segregação espacial parcial, 
como afirmado em GOMES (1989). Esperava-se que A. janeiroensis ocupasse 
ambientes de fluxo d' água mais intenso, com maior freqüência que Deuterodon sp. 
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A hipótese se sustentava na idéia de que o formato, bem como o tamanho do corpo 
estão intimamente associados aos hábitos das espécies de peixes e, logicamente, 
com a capacidade de adaptação ao meio em que vivem (KEAST & WEBB, 1966). 
No entanto, no caso das espécies estudadas, há poucas evidências 
para afirmações referentes à segregação espacial interespeclfica. Em determinados 
locais, como no sopé da única. queda d'água de porte, encontrada na estação 1 
(vide Descrição da Área de Estudo ), principalmente após fevereiro de 1988, os 
indivlduos de A. janeiroensis predominaram em relação a Deuterodon sp . .  
Contudo, essa situação foi rara, se comparada a todos os trechos 
estudados do rio. De maneira geral, Deuterodon sp. apresentou freqüências 
superiores a A. janeiroensis, ao longo de todo o rio, durante o perlodo considerado 
para estudo. 
Além do mais, A. janeiroensis e Deuterodon sp. foram coletados 
simultaneamente inúmeras vezes. Em observações subaquáticas esporádicas, 
raramente se verificaram reações agonlsticas (perseguições curtas). As espécies 
misturaram-se constantemente, formando agregados mistos. 
O comportamento "arredio" de A. janeiroensis, possivelmente é fator 
de influência na grande diferença entre o número de exemplares coletados das 
espécies em estudo. Esse fato que pode se refletir na amostragem, é no entanto 
uma deficiência metodológica diflcil de ser contornada, face à impossibilidade, na 
época, de utilização de outros métodos de captura no ambiente estudado. 
Por outro lado, era de se esperar que apenas o número de adultos 
coletados de A. janeiroensis e não de jovens fosse, também subestimado. Dessa 
maneira, considerando-se os resultados obtidos conclui-se que A. janeiroensis é 1 
de fato, menos abundante que Deuterodon sp. no rio Ubatiba. 
O aumento na disponibilidade de microambientes e na oferta 
alimentar de montante para jusante (SCHLOSSER, 1982 e LOWE-McCONNELL, 
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1987) pode estar relacionado ao aumento observado no total de exemplares 
capturados de ambas as espécies, da estação 1 para a 3. No rio Ubatiba, a 
presença de áreas de remanso tende a ser maior nos trechos médio e inferior, em 
relação ao trecho superior. 
As duas espécies também apresentaram semelhanças na distribuição 
por tamanho. Senão, vejamos: maior concentração dos indivlduos maiores no 
trecho superior do rio e predominio das classes de menor comprimento padrão no 
total amostrado nas três estações, entre os meses de junho e agosto de 1987 e 
novamente entre março e junho de 1988. 
A maior freqüência de jovens, nos trechos médio e inferior do rio, 
pode estar ligada a melhores condições de sobrevivência, traduzidas na presença 
de vegetação marginal (gramineas) e elevada turbidez da água, o que aumentaria a 
proteção contra a predação. Além disso, os jovens, como já mencionado, tenderam 
a procurar locais de remanso, menos comuns na estação 1 . 
Quanto à variação na freqüência das classes de tamanho ao longo 
do ano, de modo geral, verificaram-se valores elevados na incidência de jovens 
nos meses de junho e julho de 1987. Entretanto, deve-se ressaltar a influência de 
problemas amostrais (limitações das peneiras como artefato de coleta). De acordo 
com os dados disponiveis, não há dúvidas que o número de indivlduos de menor 
tamanho foi superestimado nesse perlodo, em particular. Contudo, acredito que 
esses problemas apenas acentuaram a desproporção entre as classes de tamanho, 
não contradizendo o predomlnio dos indivlduos jovens na amostra. 
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V.2 - REPRODUÇÃO 
Pouca informação existe na literatura, sobre a reprodução de 
espécies do gênero Deuterodon. Para Astyanax, por outro lado, há vários estudos, 
especialmente para as espécies mais comuns. 
IHERING & AZEVEDO (1 936) estudando A. bimacu/atus de açudes 
nordestinos, definiram essa espécie como sendo de desova parcelada, ocorrendo 
em quase toda a estação chuvosa. Por outro lado, NOMURA (1 975b) classificou A. 
bimacu/atus, bem como A. fascistus e A. schubsrti, coletadas no rio Mogi-Guaçú, 
como sendo de desova total, de ocorrência entre novembro e fevereiro. GODOY 
(1 975), em pesquisas também no Mogi-Guaçú, relacionou a desova de A. 
bimacu/atus à época de piracema, ou seja, entre dezembro e janeiro, coincidindo 
com o periodo de chuvas. BARBIERI et ai. (1982) observaram desova entre 
setembro e dezembro, para A. bimaculatus e A. fasciatus na represa do Lobo 
(Broa), SP. Por outro lado, AGOSTINHO et ai. (1 984), definiram A. bimsculstus 
como sendo de desova parcelada, ocorrendo entre novembro e fevereiro, no rio lvai 
-PR. 
Trabalhando com exemplares de A. bimaculatus coletados em cursos 
d' água de vários tamanhos no rio Paraná, GARUTTI (1989) verificou que a 
reprodução dessa espécie variou com o tamanho do ambiente, ou seja, o periodo 
reprodutivo diminuiu em rios crescentemente maiores da região estudada. 
Não existem referências na literatura sobre a reprodução de A. 
jsneiroensis. No rio Ubatiba, o estudo da reprodução dessa espécie foi dificultado 
pelo pequeno número de fêmeas maduras, e pela grande quantidade de indivlduos 
cujo estado das gõnadas não permitiu reconhecimento de sexo. 
Dentro do conjunto de indivlduos classificados como de sexo não 
identificado, estão agrupados exemplares imaturos e adultos não reprodutivos. 
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A definição de "jovens" como sendo todos aqueles indivlduos de 
tamanho inferior à menor fêmea madura encontrada, resolve em parte esse 
problema. Porém, é uma simplificação que exclui a variabilidade que existe na 
população, uma vez que não se estabeleceu o tamanho médio dos exemplares na 
primeira maturação gonadal como recomendado por V AZZOLER (1981). 
No presente estudo, a distribuição dos indivlduos jovens ao longo do 
ano foi semelhante para as duas espécies. Em A janeiroensis, os jovens 
predominaram nas amostras de junho a outubro (exceto setembro) de 1987 e 
novamente de março a junho de 1988; enquanto que em Deuterodon sp., as 
freqüências relativas desse grupo de individuos foram maiores entre junho e 
setembro de 1987 e entre março e junho de 1988. 
A maior freqüência de fêmeas maduras de Deuterodon sp. entre 
novembro de 1987 e janeiro de 1988 sugere que o pico do periodo reprodutivo 
dessa espécie deva ocorrer por volta dessa época do ano. A reprodução de A 
janeiroensis, por sua vez, não pôde ser definida devido à baixa freqüência e 
distribuição descontinua de fêmeas maduras ao longo do ano. A distribuição de 
jovens, no entanto, sugere periodo reprodutivo semelhante ao de Deuterodon sp. 
É posslvel que os individuos maiores de A janeiroensis, mais 
diflceis de serem coletados, como já mencionado, fossem representados em 
grande parte por fêmeas maduras, o que explicaria a baixa ocorrência das mesmas 
nas amostragens. Dimorfismo sexual por tamanho entre machos e fêmeas foi 
registrado, por exemplo, para Astyanax scabripinnis (CARAMASCHI, 1986). 
Embora, para Deuterodon sp. as fêmeas maduras tivessem 
predominado na estação 1 de novembro em diante, não se pode descartar a 
influência do número amostral, que nessa estação foi bem inferior ao das demais. 
No mês de fevereiro, por exemplo, apenas quatro exemplares foram capturados. 
Devido à quase inexistência de sazonalidade e à eventos de pouca 
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previsibilidade, como chuvas torrenciais, de grande efeito sobre o habitat e, por 
conseguinte, sobre a biota (KUSHLAN, 1976, HARRELL, 1978), era de se esperar 
que A. janeiroensis e Deuterodon sp. apresentassem periodos prolongados de 
reprodução no ambiente estudado. Partindo desse principio, a utilização dessa 
tática reprodutiva teria um papel importante no aumento das chances de 
sobrevivência das larvas. Periodos prolongados de reprodução foram observados 
para Hypostomus punctatus (MENEZES, 1989) e Pimelodella /ateristriga 
(SOARES-PORTO, 1991) no rio Ubatiba. Esse fato também foi registrado por SÃO 
THIAGO (1990) em riacho costeiro na região de Parati (RJ), para várias espécies. 
No entanto, isso não correspondeu ao observado para Deuterodon 
sp., no rio Ubatiba, em que o periodo reprodutivo compreendeu os meses de 
novembro a janeiro. 
Apesar de já terem sido constatados deslocamentos de espécies do 
gênero Astyanax durante a época reprodutiva (GODOY, 1975), não há evidências 
de que isso ocorra no rio Ubatiba. 
Pode-se supor pela ocorrência de fêmeas. maduras que a desova 
ocorra ao longo do rio, com os ovos sendo carreados rio abaixo. As condições 
existente�. como já mencionado, nos trechos inferiores, contribuiriam dessa forma 
para favorecer desenvolvimento e proteção dos jovens contra a predação. À 
medida que fossem crescendo, esses indivlduos se dispersariam por todo o rio, 
podendo ocupar mais tarde (quando adultos) os trechos de cabeceira. 
A possibilidade de utilização dos afluentes como locais alternativos 
para desova não deve ser descartada. Por outro lado a influência da lagoa de 
Maricá na reprodução é nula, uma vez que suas águas salobras restringem a 
ocupação das espécies em estudo. 
Finalizando, os estudos referentes às estratégias e táticas 
reprodutivas dessas duas espécies, além de serem um campo não explorado, 
I "  
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poderão ser importantes no futuro, para se testar as hipóteses aqui levantadas. 
V.3 - ALIMENTAÇÃO 
A literatura aponta a grande maioria das espécies de 
Tetragonopterinae (em especial, as do gênero Astyanax), como sendo generalistas 
quanto à alimentação. 
Dependendo da espécie e da oferta alimentar, os itens Insetos 
(adultos e/ou larvas), Vegetais Superiores, Algas, Microcrustáceos e Escamas de 
peixes, têm sido encontrados com freqüência (NOMURA, 1 975a; GODOY, 1 975; 
SOARES, 1 979; SCHROEDER- ARAÚJO, 1 980; ESCALANTE, 1 982; UIEDA, 
1 983; COSTA, 1 987; ROMANINI, 1 989; SABINO & CASTRO, 1 990; ARCIFA et ai. , 
1 991 e ESTEVES, 1 992) . 
Ambas as espécies estudadas no presente trabalho não 
demonstraram muitas discrepâncias em relação aos dados da literatura. Da mesma 
maneira, puderam ser consideradas generalistas, porém com pequenas diferenças 
entre si. De modo geral, em Deuterodon sp., Algas e Fases Imaturas de Insetos 
foram melhor representadas do que em A. janeiroensis. Por outro lado, os itens 
Escamas de peixes, Sementes e Artrópodos Terrestres, alcançaram maiores 
valores de freqüência no conteúdo estomacal de A. janeiroensis. 
Apesar de GERY (1 977) definir o gênero Deuterodon como sendo 
composto por espécies herbivoras, a classificação não se aplica à espécie 
estudada no rio Ubatiba. Tal divergência também foi apontada por SABINO & 
CASTRO (1 990) para D. iguape. Segundo esses autores, D. iguape é uma 
espécie omnivora. 
A importância dos itens alóctones foi flagrante na dieta alimentar de 
A. janeiroensis. Essa influência havia sido verificada, anteriormente, em outras 
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espécies do gênero Astyanax (SOARES, 1979, UIEDA, 1983). 
No caso de Deuterodon sp., diferente do encontrado por SABINO & 
CASTRO (1990) em Deuterodon iguape, os itens autóctones geralmente 
predominaram sobre os alóctones. 
Os dados referentes a ocorrência de itens autóctones e alóctones 
devem ser interpretados com cautela, visto que podem superestimar a incidência 
de itens autóctones, uma vez que são agrupados nessa última categoria um 
número maior de Itens do que no grupo representado pelos alimentos de origem 
alóctone. 
Grande parte dos Itens alóctones, entretanto são representados por 
Artrópodos Terrestres (principalmente Hymenoptera e Coleoptera). Considerando­
se que esses Itens não são selecionados pelas espécies em questão, não achei 
necessário considerá-los individualmente, mas sim dentro de um conjunto mais 
abrangente. 
O item Areia, presente em grande proporção no conteúdo estomacal 
das espécies estudadas, não chegou a ser considerado item alimentar, uma vez 
que sua ingestão foi acidental. Contudo, sua presença auxilia na compreensão dos 
hábitos alimentares das espécies em questão. 
Verificou-se, em observações esporádicas, intensa atividade 
exploratória, tanto por parte de A janeiroensis, como principalmente de 
Deuterodon sp .. Vários indivlduos foram vistos junto ao leito do rio, coletando 
alimento diretamente do substrato ou sobre rochas, troncos ou galhos submersos. 
Por outro lado, também faziam subidas rápidas, freqüentes, até à superficie para 
captura de qualquer alimento que calsse na água. Ou então, mantinham-se 
estacionários à meia-água, no sentido contra-corrente, se alimentando do que 
porventura fosse arrastado pela água, realizando o definido por KEENLEYSIDE 
(1979), como "drift-feeding". 
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A maior incidência de Restos Vegetais e, principalmente Artr6podos 
Terrestres na dieta de A. janeiroensis, talvez esteja relacionada a maior eficiência 
ou mesmo preferência pelo comportamento de "drift-feeding" e captura de 
alimentos na superficie. Dos itens alóctones, contudo, o que apresentou freqüência 
nitidamente superior ao observado em Deuterodon sp. foi representado pelas 
Sementes. 
Escamas de peixes foram comumente encontradas no conteúdo 
estomacal de A. janeiroensis e em menor escala em Deuterodon sp .. Esse 
comportamento lepidófago está relacionado a interações agonisticas entre 
individuos da mesma espécie (NOMURA, 1975a, SAZIMA, 1980), sendo inclusive 
considerado freqüente por SAZIMA (1983) para A. bimaculatus, A. fasciatus e A. 
scabripinnis. Esse comportamento já foi observado em individuas de 
A.janeiroensis em aquário (GOMES, 1989). É possível que isso também se aplique 
a Deuterodon sp .. 
No presente trabalho, apenas uma vez foram encontrados restos de 
um pequeno peixe, provavelmente Tetragonopterinae, no conteúdo estomacal de A. 
janeiroensis. Contudo, isso não se deveu necessariamente à predação (ou 
canibalismo). De qualquer maneira esse comportamento, caso ocorra, deve ser 
bastante casual. A probabilidade maior, nesse caso, é de necrofagia. 
Existem registros de ocorrência de fragmentos de carne e pêlos 
(provenientes de carcaças de bovinos atiradas no rio), no conteúdo estomacal de 
Deuterodon sp. (espécies diferente da estudada no presente) coletados na região 
de Angra dos Reis, RJ (VIANNA, 1989), o que acentua o caráter oportunista da 
alimentação em representantes do gênero. 
Dentre os itens autóctones encontrados no conteúdo estomacal de 
ambas as espécies, as Algas representaram o ponto de maior diferenciação entre 
elas, ou seja, em Deuterodon sp. a freqüência de ocorrência foi bem superior em 
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relação ao observado para A. janeiroensis. 
Outros itens de origem eminentemente autóctone, cuja ocorrência foi 
significativa, foram as Fases Imaturas de Quironomldeos e Simulldeos. Novamente, 
os maiores valores de freqüência corresponderam à dieta de Deuterodon sp . .  
A incidência elevada de Algas e Fases Imaturas de Insetos (em geral 
bentõnicos) sugere que, apesar de se deslocar constantemente, explorando ao 
máximo o seu habitat, Deuterodon sp. gasta a maior parte do tempo de 
alimentação, procurando comida diretamente no leito do rio ou mesmo sobre 
qualquer substrato. A maior freqüência de Areia nos estômagos analisados dessa 
espécie, comparando com A. janeiroensis, evidencia essa tendência. 
Determinados itens, como Platelmintos, Oligoquetos, 
Microcrustáceos e Insetos Aquáticos Adultos, foram bastante raros (menos de 4 %) 
no conteúdo estomacal das duas espécies. Apesar da ausência de dados sobre a 
disponibilidade desses itens no ambiente, é possivel que, exceto no caso de 
Insetos Aquáticos Adultos, a ocorrência se dê em baixa freqüência. 
O item Nematódeos merece atenção particular, em função de sua 
presença diferenciada em Deuterodon sp. e A. janeiroensis. Em pesquisa realizada 
com Pimelodella /ateristriga, na mesma área de estudo, SOARES-PORTO (1991) 
relacionou a presença_ desses organismos à existência de parasitismo (conforme 
consulta a especialistas). Tal fato aparentemente se repete nas espécies, face a 
semelhança desses Nematódeos com os presentes no trato digestivo de P. 
lateristriga. HOOGERHOUD et ai. (1983) sugerem que ocorre relação direta entre 
a infestação por nematódeos e a presença de quironomldeos na composição 
alimentar de peixes. Esta explicação é interessante quando se observa que, em 
Astyanax janeiroensis, onde a participação de Quironomldeos na dieta é baixa, a 
incidência de Nematódeos no estômago foi inexpressiva. Por outro lado, embora 
em Deuterodon sp. a presença de Quironomldeos na dieta seja marcante nas 
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estações 1 e 3 ,  apenas no trecho inferior do rio a presença de Nemat6deos no 
estômago foi relevante. 
Pequenas variações observadas nas freqüências de ocorrência dos 
itens alimentares, entre as classes de tamanho, não se mostraram significativas na 
Análise Fatorial de Correspondência. 
A alimentação pode se modificar segundo o crescimento, 
dependendo de uma série de fatores, tais como alterações na anatomia e 
mudanças comportamentais, as quais podem ser, por sua vez, influenciadas pelo 
crescimento geral do corpo (NIKOLSKY, 1963, KEAST & WEBB, 1966, KEAST , 
1977, WINEMILLER, 1989). 
Ao compararem a dieta dos individuos jovens com a dos adultos de 
Deuterodon iguape, SABINO & CASTRO (1990), consideraram os primeiros como 
predominantemente insetivoros, enquanto que os adultos foram definidos como 
omnivoros. 
Essa variação na alimentação de acordo com a ontogenia já foi 
registrada para espécies do gênero Astyanax (ANGERMEIER & KARR, 1984, 
ARCIFA et ai., 1991, ESTEVES, 1992). Dentre as várias hipóteses emergentes 
desses estudos, destacam-se a mudança na preferência alimentar, a diferença na 
distribuição espacial entre jovens e adultos, ou mesmo o emprego de táticas 
alimentares diferenciadas. 
Em Deuterodon sp., cujo número amostral foi bem superior a A 
janeiroensis, poucos foram os itens alimentares que mostraram alterações 
perceptiveis na freqüência de ocorrência entre as diferentes classes de tamanho 
analisadas. Da mesma maneira que a presença de Areia e Restos Vegetais 
(principalmente Sementes) aumentou com o tamanho, a presença de Nemat6deos, 
como já mencionado anteriormente, diminuiu, embora nesse último caso não esteja 
se tratando, provavelmente, de um item iitlimentar. 
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A despeito disso, o que se observa é uma ampliação (ainda que 
suave) do espectro alimentar e, possivelmente das táticas alimentares dessa 
espécie, à medida que os indivlduos crescem. O aumento na ocorrência de Areia, 
como o já mencionado, pode ser indicador de maior atividade alimentar junto ao 
substrato, ou mesmo próximo às margens, o que talvez explique a maior freqüência 
dos itens de origem vegetal, como folhas, talos e/ou ralzes, no conteúdo estomacal 
dos exemplares maiores. 
A oferta alimentar e o microhabitat ocupado podem influenciar na 
alimentação (LOWE-McCONNELL, 1987). Porém, especificamente no caso do item 
Sementes é possivel que a ocorrência diferenciada na alimentação das espécies 
estudadas possa se relacionar à anatomia dos peixes envolvidos. Conforme 
GOMES (1989), A. janeiroensis apresenta dentes proporcionalmente mais robustos 
comparados aos de Deuterodon sp., e mandlbulas aparentemente mais fortes. 
Tendo em vista que as Sementes encontradas nos estômagos se encontravam 
geralmente trituradas, não se pode descartar a possibilidade de A. janeiroensis 
estar melhor adaptado à mandibulação desse recurso. 
Não existiram diferenças n itidas no conteúdo estomacal entre as 
classes de tamanho analisadas de A. janeiroensis. Contudo, o tamanho da amostra 
pode ter influenciado fortemente esses resultados. Dessa forma, a ocorrência 
restrita de determinadas classes de tamanho a alguns meses do ano poderia 
mascarar ou acentuar as variações na oferta alimentar. Por essa razão e para 
facilitar comparações com Deuterodon sp., optei por trabalhar com a amostra total. 
Em Deuterodon sp.,no entanto, as alterações na dieta de acordo com 
a estação de coleta foram mais nitidas do que em A. janeiroensis. Isso se deveu, 
principalmente à maior incidência de Fases Imaturas de Insetos (em especial, 
Simulldeos e Tric6pteros) na dieta de Deuterodon sp .. Ao mesmo tempo, esses 
itens estiveram mais relacionados à estação 1. Por outro lado, A janeiroensis, como 
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utilizou primordialmente itens al6ctones, não manisfestou com muita nitidez esta 
variação entre as estações 1 e 3. 
A estação 1 , mais próxima às cabeceiras do rio, é um trecho 
pedregoso e com mata adjacente alcançando maiores proporções do que nas 
demais estações (vide Descrição da Área de Estudo) . Dessa forma, Larvas de 
Simulldeos e de Tricópteros, por exemplo, encontram nesse tipo de ambiente boas 
condições para sua subsistência (QUIGLEY, 1 977, LEHMKUHL, 1 979). Apenas as 
Larvas de Quironomideos, mais generalistas e de distribuição mais ampla 
(QUIGLEY, 1 977, ROSS et ai., 1 982 ) foram abundantes, tanto na estação 1 ,  como 
na 3. 
A cobertura vegetal é outro fator que influencia a oferta alimentar, 
podendo variar de importância dependendo do ambiente considerado 
(ANGERMEIER & KARR, 1 984, LOWE McCONNELL, 1 987, SABINO & CASTRO, 
1 990) .Sua contribuição pode ser tanto direta (folhas, sementes ou frutos) , como 
indireta, através da fauna terrestre associada (principalmente Insetos) . 
A influência da época do ano na alimentação foi verificada, 
principalmente, nos meses de fevereiro e junho de 1 988, nos quais aconteceram 
modificações marcantes na dieta das duas espécies. 
Nesses dois meses ocorreram inversões na proporção entre os itens 
autóctones e al6ctones. Desse modo, em Deuterodon sp., os itens alóctones 
passaram a predominar. Mesmo para A. janeiroensis, em cuja dieta os itens 
alóctones sempre apresentaram contribuições mais elevadas, a disparidade, nessa 
época, foi muito maior. 
Alterações na alimentação, de acordo com influências sazonais, têm 
sido verificadas para diversas espécies de peixes (LOWE-McCONNELL, 1 987). 
Em Tetragonopterinae, ZARET & RAND (1 971 ) ,  verificaram para A. 
ruberrimus diminuição de Algas e aumento de Frutos e Sementes, além de 
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Artrópodos Terrestres, em estômagos analisados na estação úmida. Por outro lado, 
COSTA (1987) ao analisar a dieta de A. taeniatus, em riacho próximo a área de 
estudo aqui abordada, observou aumento de algas na estação úmida. ARCIFA et 
ai. (1991), também registraram variações na dieta de A. fasciatus e A. bimaculatus, 
sendo que Insetos (Larvas e Pupas de Quironomldeos) e Crustáceos 
predominaram nas estações úmida e seca, respectivamente. 
Alterações orgânicas motivadas pelo ciclo reprodutivo podem 
influenciar na taxa de consumo de alimento, pelo menos durante determinados 
periodos (BREEDER & ROSEN, 1966, POTTS & WOOTON, 1984). 
Porém, um aspecto fundamental a ser considerado é a variação na 
oferta alimentar. Em periodo de final de cheia e inicio de enchente, ESTEVES 
(1992) observou mudanças quali-quantitativas na dieta das espécies por ela 
estudadas, em que a principal modificação se deveu ao consumo de Insetos 
provenientes da mata inundada. 
As alterações na composição percentual dos itens no presente 
trabalho, coincidiram com épocas em que a vazão do rio se encontrava bastante 
elevada. 
Não foram feitos registros contínuos sobre as flutuações na altura do 
nivel da água do rio Ubatiba, de modo a evidenciar sazonalidade possível. 
Contudo, pelas suas características, típicas de riachos litorâneos, ocorreram 
alterações bruscas influenciadas por chuvas mais intensas. 
Os valores de vazão não evidenciaram necessariamente periodos de 
maior pluviosidade. Porém, de certa forma, serviram como instantâneos das 
condições reinantes no momento das coletas. 
É possivel que, com o aumento do volume d'água e, 
consequentemente do arrasto pela correnteza, o leito do rio seja "lavado", 
ocasionando a diminuição na incidência de grande parte dos organismos 
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bentônicos (SCHLOSSER, 1 982). A vazão elevada também pode influir na 
distribuição espacial das espécies de peixes (NIKOLSKI, 1 963). Em situações 
dessa natureza, A. janeiroensis e Deuterodon sp. podem procurar as margens para 
se abrigarem e ali encontrarem novas fontes de alimento. Ao mesmo tempo com o 
alagamento de áreas marginais, o aporte de material alóctone pode também 
aumentar. 
V.4. SOBREPOSIÇÃO ALIMENTAR 
A partilha de recursos entre as espécies de T etragonopterinae 
(A.janeiroensis, Deuterodon sp. e Hyphessobrycon bifasciatus), coexistentes no rio 
Ubatiba foi estudada anteriormente (GOMES, 1 989). Nesse trabalho, concluiu-se 
que, com exceção de H. bifasciatus, cuja sobreposição foi considerada parcial 
principalmente quanto ao microhabitat, havia elevada sobreposição geral no nicho 
entre A. janeiroensis e Deuterodon sp .. 
Sendo essas espécies muito semelhantes quanto à utilização do 
nicho e tão próximas sob o ponto de vista filogenético, é natural que a coexistência 
entre ambas gere, à luz da teoria ecológica, muitas indagações. Estas aumentam 
quando constatamos que o mesmo fenômeno se repete entre outras espécies de 
Tetragonopterinae em diversos tipos de ambientes. 
Aparentemente, é comum a ocorrência conjunta de mais de uma 
espécie de Tetragonopterinae em vários tipos de ambientes, freqüentemente 
explorando recursos comuns, como pode ser verificado em SOARES (1 979), 
SCHROEDER-ARAÚJO (1 980), UIEDA (1 983), ARCIFA et ai. (1 991 ) e ESTEVES 
(1 992). 
As relações biológicas entre duas espécies podem ser descritas pelo 
grau em que seus nichos se sobrepõem, o que é função da largura dos nichos e 
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distâncias entre eles (RICKLEFS, 1990). Quando duas espécies apresentam 
nichos superpostos inteira ou parcialmente, há possibilidade mas não 
obrigatoriedade que haja competição por recursos entre as mesmas. Para que isso 
aconteça, seria necessário que os recursos fossem limitantes (PIANKA, 1982). Uma 
alternativa à existência da competição pode ser a partilha de recursos. Caso haja 
sobreposição de nichos entre duas espécies potencialmente competidoras, é 
posslvel que as mesmas possam coexistir através da utilização diferenciada dos 
recursos disponlveis (PIANKA., 1982, BEGON, 1990, RICKLEFS, 1990). Levando 
em conta a idéia do nicho multidimensional (HUTCHINSON,1957), SCHOENER 
(1974), PIANKA ( 1982), definiram três dimensões principais (espacial, temporal e 
trófico) ao longo dos quais a segregação ecológica se daria com maior freqüência. 
Diversos experimentos em campo e em laboratório têm sido 
elaborados, na expectativa de se estudar as interações competitivas e se posslvel 
verificar partilha de recursos ou exclusão competitiva entre os vários táxons 
envolvidos. Entretanto, as dificuldades metodológicas têm se mostrado limitantes 
em muitos casos. 
Quando se analisam casos de partilha de recursos, persistem dúvidas 
quanto à influência, tanto da competição no presente, como de interações no 
passado (CONNELL, 1980). Por outro lado, a probabilidade de se estar observando 
caracterlsticas resultantes de processos evolutivos intrlnsecos a cada espécie e, 
portanto, independentes de fatores interativos é uma hipótese plauslvel e, segundo 
EBELING & LAUR (1986), "mais parcimoniosa". 
Além dos problemas técnicos decorrentes, a idéia da competição 
como força fundamental na estruturação de comunidades é também questionável 
(Den BOER, 1985), pois as espécies estão sujeitas a várias outras pressões 
bióticas (predação, por exemplo) e abióticas que não deveriam ser negligenciadas. 
Entretanto, seguindo tendência evidenciada em ROSS (1986), vários 
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estudos têm abordado a partilha de recursos em comunidades de peixes, 
principalmente após a década de 80. Dentre os trabalhos mais recentes para as 
regiões tropicais podemos citar: GREENFIELD et ai. (1 981 ), UIEDA (1 983), 
GREENFIELD et ai. (1 983), ANGERMEIER & KARR (1 984), POWER (1 983), 
MOYLE & SENANAYAKE (1 984), WINEMILLER (1 989), SAZIMA & CARAMASCHI 
(1 989), SABINO & CASTRO (1 990) e ARANHA et ai. (1 993). 
GROSSMAN et ai. (1 982) e GROSSMAN & FREEMAN (1 987), 
estimularam o debate existente, insistindo na importância da instabilidade 
ambiental gerando imprevisibilidade em relação à competição e partilha de 
recursos na estruturação de comunidades aquáticas. Embora não esquecendo 
totalmente a importância das interações biológicas, suas afirmações calcadas na 
persistência das espécies (abundância e distribuição) ao longo do tempo, 
apontaram para a instabilidade ambiental (perlodos de enchentes e de seca ) como 
elemento fundamental na estruturação das assembléias de peixes por eles 
estudadas ('comunidades estocásticas ''). 
Levando-se em consideração a instabilidade em riachos de pequeno 
porte (como o rio Ubatiba ), sujeitos a flutuações repentinas na velocidade e vazão 
da água , a influência de eventos imprevisiveis pode ocupar papel ecológico de 
destaque. 
No caso especifico de A janeiroensis e Deuterodon sp. , apesar da 
sobreposição elevada na alimentação (GOMES, 1 989), existem pequenas 
variações relacionadas à dieta de ambas, como evidenciado na Análise Fatorial de 
Correspondência. A despeito dessas duas espécies serem generalistas, A 
janeiroensis nitidamente utiliza itens de origem alóctone mais freqüentemente que 
Deuterodon sp . .  
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Apesar de afirmações a respeito serem temerárias, pois não foram 
feitas análises de oferta alimentar, para Astyanax janeiroensis e Deuterodon sp. 
não creio que o alimento possa representar uma limitação ecológica a ambas as 
espécies. Além do alimento provavelmente permanecer abundante, independente 
do local e época do ano considerados, as espécies estudadas demonstraram 
plasticidade alimentar suficiente para substituir rapidamente itens menos 
abundantes. 
n 
VI - CONCLUSÕES 
1. Deuterodon sp foi mais abundante que A.janeiroenis no rio Ubatiba. 
2. Tanto A. janeiroensis como Deuterodon sp. demonstraram grande plasticidade 
na ocupação dos microambientes existentes. A ocorrência de agregados 
mistos foi bastante comum. 
3. O número total de exemplares coletados por espécie aumentou da estação 1 
para a 3. 
4. Em ambas as espécies, os individues de maior tamanho apresentaram maiores 
freqüências de ocorrência na estação 1 . Os exemplares menores foram mais 
comuns nas estações 2 e 3. 
5. A distribuição mensal das classes de tamanho evidenciou maior incidência de 
individues menores de Deuterodon sp. entre junho e agosto de 1 987 e de 
março a junho de 1 988. A .janeiroensis apresentou distribuição semelhante 
Nessa espécie, os exemplares menores foram mais freqüentes de junho a 
outubro de 1 987 e, novamente, de março a junho de 1 988. 
6. A distribuição de freqüência de fêmeas maduras indica que o perlodo 
reprodutivo de Deuterodon sp ocorreu entre novembro e janeiro. 
7. Não foi possivel estabelecer o perlodo reprodutivo de A. janeiroensis devido à 
baixa incidência de fêmeas maduras na amostra. Entretanto, a distribuição dos 
jovens sugere semelhanças com a reprodução de Deuterodon sp. 
1 3 4  
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8. A. janeiroensis e Deuterodon sp. mostraram-se generalistas quanto à 
alimentação. Contudo, em A. janeiroensis registrou-se maior incidência de 
itens de origem alóctone (principalmente Sementes), enquanto que em 
Deuterodon sp., em geral, os itens autoctónes foram mais importantes. 
9. Não se verificaram alterações representativas na dieta das espécies, de acordo 
com o tamanho dos individues. 
1 O. A alimentação de ambas as espécies mostrou-se influenciada pelo tipo de 
ambiente e época do ano. 
1 1 .  Apesar da sobreposição interespeclfica elevada na alimentação entre A. 
janeiroensis e Deuterodon sp., conforme verificado em GOMES (1 989), os 
hábitos generalistas das mesmas podem estar favorecendo a coexistência. 
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